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1. INTRODUÇÃO

Nos Últimos anos, a indústria petroquímica bras_i 

leira caracterizou-se por desenvolvimento bastante rápido, causado, 
p 

principalmente, pela demanda, sempre crescente, de produtos plasti 

cos. Além disso, esse setor industrial mereceu atenção especial por 

parte do Governo Federal, por meio de incentivos fiscais que colabE 

raram, sobremaneira, para a expansão do parque petroquÍmico nacio­

nal. 

A fabricação de álcool, a partir de subprodutos 

petroqu{micos, tem aumentado conjuntamente com o crescimento da ín­ 

dÚstria base. O produto final, além de possuir qualidade superior, 

é de menor custo que o álcool obtido a partir do melaço de cana de 

açúcar. (CARNEIRO, 1970) e (BAUDON, 19?1)c 

A obtenção do etileno, a partir do melaço de ca 

na de açúcar, é de maior custo, devido à variação na qualidade do - 

álcool, que requer processamentos adicionais para a padronização do 

produto. 

O álcool anidro, obtido do melaço, tem sido mis 

turado com a gasolina comum em percentagens que variam até 2CP/o da - 

mistura total. Essa mistura tem sido subvencionada pelo Governo Fe­

deral, a fim de permitir a colocação do álcool anidro. Entretanto, 

�

como tal adicionamento tem-se tornado anti-economico, 
 

devido aos 
custos dé transporte das áreas produtoras do álcool anidro para os 

locais onde se processa a mistura e posterior distribuição da gas,!?_ 

lina aos centros consumidores, as perspectivas indicam que, num fu­

turo prÓximo, poderá não mais ocorrer essa adição à gasolina. 

Consequentemente, com maior demanda para a fabri 
~ , 

caçao de polietilenos a partir do etileno oriundo do petroleo, hav� 



# -

re., dentro de poucos anos, uma sobra de melaço de cana nao aprovei-
�vel para fins industriais. Portanto, a utilização em maior escala 

do melaço na alimentação anirral parece ser promissora, mormente se 

ocorrer uma diminuição relativa do seu preço no mercado, causada P,2 

la maior oferta do produto em relação à procura para fins indus-

triais. 

Segundo a GRANDE ENCIU..OP�DIA DELTA LARO US SE 

(19?0) o melaço é um l!quido viscoso e não cristalizável. Entretan 

to, o melaço foi obtido recentemente na forma - # . . de . po . . sendo o

processo descoberto pelo Dr. ARMANDO PAULO PELLEGRINI, docente do -

Departamento de Engenharia da Universidade Federal de Minas Gerais,

em Belo Horizonte. A patente é inteiramente nacional, tendo sido a­

ceita por vários países, inclusive pelos Estados Unidos. Tal desco­

berta tornar-se-á um importante fator para incrementar a utilização

do melaço na alimentação animal, porquanto os problemas de transpor
-

te, mistura e armazenamento do melaço líquido, serão grandemente r� 

duzidos pelo uso desse subproduto na forma de pó. 

Os ingredientes energéticos mais comumente empr,2 

gados na alimentação das aves são responsáveis por cerca de 40 por 

cento do custo total das nossas raçÕes avicolas comerciais. Dentro 

dessa classe de alimentos, as gorduras de origem animal e vegetal,□ 
..,

milho e o melaço sao os mais importantes. No nosso meio, entretan-

to, a utilização das gorduras tem sido limitada, principalmente de­

vido ao seu alto preço por unidade megacalÓrica metabolizável. Ar� 

lação preço por unidade megacalÓrica metabolizável do melaço l{qui­

do de cana de açúcar é mais baixa que a do milho. Entretanto, o em 

prego de rações para aves contendo altos n{veis de melaço não tem -

sido recomendado pelos nutricionistas avícolas, devido principalme!! 

te aos problemas inerentes à adição desse ingrediente e manuseio 

dessas rações. Outrossim, as restrições quanto ao fornecimento de 

rações avfcolas com altos nÍveis de melaço lÍquido se referem ao 



parecimento de distúrbios fisiolÓgicos, devido ao efeito laxativo -

desse alimento. 

De acÔrdo com informação pessoal dada por Arma!! 

do P. Pellegrini, a transformação da forma l!quida do melaço para a 

forma cristalizada, requer a utilização de alcalinizantes que ele-
N # 

va o pH do produto para cerca de 11. A neutralizaçao e processada -

posteriormente pela adição de compostos fisfocálcicos. A composição 

qu:Ímica do melaço cristalizado difere, portanto, daquela apresenta­

da pelo melaço lfquido e provavelmente, o valor biolÓgico do produ-

 to final deve, também, ter sido modificado. Como tal ingrediente 

ainda não foi testado com aves, no presente trabalho procurou-se e� 

tudar o desempenho de frangos de corte alimentados com quantidades 

crescentes de melaço cristalizado. 



2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. Melaço 

As poucas referências bibliográficas acerca da� 

tilização do melaço de cana de açúcar com as denominações de desi­

dratado ou seco, apresentam-se confusas e não bem definidas. Assim, 

ANÔNIMO (1945) e ANÔNIMO (1946) relatam que o "Board af Economic 

Warfare" de Washington, solicitou da Central Hormiguero de Cuba,que 

tentasse obter a desidratação da melaço de cana, a fim de que pude� 

se ser exportado ensacado, sob forma seca. Achava-se suficiente que 

o produto final apresentasse o conteúdo em água de fJJ/4, a fim de man

tê-lo em estado sÓlido em temperaturas superiores a 66ºC. Outras-

sim, acreditava-se que a desidratação poderia ser conseguida à tem

peratura limite de 1?6ºC, sem muita alteração da composição do mat_§

rial. Entretanto, apesar da desidratação ter sido obtida, o produto
• {P 

final apresentou uma perda de açucares redutores de 23,2?/4, indican
...

da uma decomposição bastante acentuada durante o processamento. Com

isso, ficou demonstrada claramente que a desidratação do melaço P.§.

lo método utilizado, além de impraticável, era também anti-econÔmi

ca.

ZAVALA et al. (1970), relataram a utilização de 
p 

melaço desidratado misturado com bagacilho de cana de açucar, na 

proporção de 4:1, na alimentação de frangas em crescimento e postu­

ra. Entretanto, os autores não fizeram referência a respeito das 

propriedades fisicas e quimicas do melaço empregado. Provavelmente, 

a mistura utilizada era um tipo de bagacilho melaçado. 

Nas tabelas de composição dos alimentos, dadas -

no N.R.C. (1969) e N.R.C. (1971) publicadas pelo "National Academy 

of Sciences", aparece a composição do produto denominado melaço de 



-s-

sidratado ou seco de cana de açúcar. (Número de referência 4-04-695). 

Os n!veis de matéria seca, prote!na bruta, fibra bruta e extrato e-

téreo apresentados são, respectivamente, de 96,CP/o, 10,31/4,, S,CJD/o 

1,CP�. Todavia, nas mesmas tabelas, é mostrada a composição do 

- ( - ,., ) ço de cana de açucar Numero de referencia 4-04-696 como tendo 

e-

mela 

?5,CJD/o, 3,2'/o, O,CJD/o e O,lo/o para os n!veis em matéria seca, , proteina 

bruta, fibra bruta e extrato etéreo, respectivamente. Como no caso 

da citação anterior, talvez o alimento descrito como melaço desidf'â 

tado ou seco seja também um tipo de farelo melaçado, visto os 

teÚdos dos nutrientes mencionados para esse alimento diferirem 

con­

bas 

tante do produto original, além de sugerirem a mistura com um ingr� 

diante alto em fibra. 

O melaço .em pó utilizado nesse trabalho, foi 

sucintamente descrito por PELLEGRINI(1971), detentor da pate!!. te 

do processo de cristalização. Esse autor descreve as principais 

características do produto como sendo uma substância sólida, neutra 

(pH ?,O), solúvel em água, rico em sais minerais (14o/o) e possuindo 

valor calórico bruto de 3.000 a 3.200 Kcal/kg. Além disso, comenta 

que o melaço seco pode ser armazenado durante anos, pode ser ensac� 

do, não fermenta, quando dissolvido apresenta as mesmas funções que 

o melaço liquido, pode ser fornecido puro aos animais e é enriqueci

do em cálcio e fÓsforo. Textualmente segundo o mesmo autor, "O mel�

ço sÓlido, na verdade, não é um melaço sofisticado, mas um produto

novo, com caracteristicas próprias e valores bem acima de seu innão

natural, guardando entretanto, uma total afinidade com êle. No PIE

duto seco, mantivemos aquilo que o melaço tinha de excelente, corr!,

gimos, atenuamos, melhoramos o que era fraco e negativo, enfim, pr�

paramos um melaço para nossa época" 9

Sob certos aspectos, o enriquecimento em cálcio 
, . 

e fosforo do melaço · em· pode não ser vantajoso na alime,n

tação de aves em crescimento, como será discutido mais adiante. En 



tretanto, OLBRICH (1960) dissertando sÔbre as qualidades gerais do 
" 

melaço "in natura", acha que esse produto apresenta alto conteudo -

em matérias minerais, faltando-lhe� no entanto, quantidades 

cientes de cálcio e fÓsforo. 

2.2. O melaço na alimentação das aves 

sufi-

As observações cientificas sobre o emprego do m,!;l 

laço no arraçoamento animal, são in�meras, mas os trabalhos experj._ 

mentais sobre a utilização desse ingrediente na alimentação de aves 

são relativamente poucos. 

Praticamente j o primeiro trabalho de pesquisa -

que apresentou conclusões mais definidas sobre o emprego do melaço 

no arracoarnento de avess foi o de WINTER (1929), citado por OTT et 

ale (1942a). Esse autor relatou os resultados de 4 ensaios com aves 

criadas em baterias, concluindo que os pesos corporais na Bª semana 

de idade de pintos alimentados com rações contendo 5,03/o de melaço, 

foram superiores aos outros tratamentos com lOwD e 15,00/o de melaço. 

Em um dos ensaios que durou i2 semanas, o tratamento com 3,CJJ/o de m!! 

laço em substituição ao milho, foi superior aos derrais. 

WINTER (1929), citado por DTT et al. (1942b), b� 

s·eado nos resultados de dois ensaios com galinhas Leghorn aliment� 

das com rações contendo O,O, 5,0, 10,D e 15,CJ}� de melaço, observou 

que não houve variação quanto à ingestão alimentar e produção de o­

vos. Entretanto, houve mortalidade menor é um aumento do consumo de 
/;, 

agua de beber nos grupos de aves. alimentadas com melaço. 

MAW (1933), citado por OTT et al. (1942a), tra-

balhando com pintos criados em baterias até 10 semanas de idade, o.e, 

servou que nao houve diferença no pesa corporal de pintos alimenta 

dos com rações inicial contendo 1,0, 3,0, 5,0, e ?,rY/o de melaço.Por 

outro lado, a consumo alimentar aumen�ou à medida que se elevou a 
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,., 

percentagem de melaço das raçoes experimentais. 

BICE (1933), citado por MENDES (1961), forneceu 
,., 

raçoes comerciais contendo, dentre outros alimentos consumidos,D,O, 

3,4, 4,9 e 6,lo/o de melaço, para pintas criados no chão até 13 sema­

nas de idade. O autor relatou que os pesos corporais das aves fê­

meas alimentadas com as rações contendo 3,4 e 4,'EP/o de melaço, forem 

praticamente iguais ou maiores do que a testemunha e o tratamento 

contendo 6,lo/o de melaço. O consumo alimentar foi mais elevado nos 

grupos que receberam melaço. 

UPP (1937), citado por EWING (1963), relatou os 

resultados de três e>çperimentos com galinhas Leghorn criadas semi­

intensivamente e alimentadas com rações e><perimentais contendo 5,0, 

7,5 e 10,CF/o de melaço. O autor observou que não houve variação en­

tre os tratamentos quanto ao consumo alimentar, produção de ovos, -

peso do ovo e ganho de peso. Entretanto, houve um aumento da incub� 
; 

bilidade, mortalidade e consumo de agua de beber nos lotes que rece 

beram melaço na alimentação. 

UPP (1937), citado por OTT et al. (1942a), veri 
,,, 

ficou apos realizar 7 ensaios de 8 semanas cada um, utilizando Pir!,

tos criados em baterias, qus o crescimento e conversão alimentar fE_ 

ram inferiores e o consumo alimentar foi mais elevado nas aves ar� 

çoadas com rações experimentais contendo 5,0 1' 10,0 e 15,CY/o de mela 

ço em substituição ao milho. A ração experimental contendo 15,00/o de 

melaço mostrou ser muito laxativa para a maioria das aves. Baseado 
•O 

nesse fato, o autor recomenda que não mais do que 5,0 a ?,00/o de me

laço seja adicionado às raçÕes e 

OTT et al. (1942a), observaram um efeito levemeu 
A 

te estimulante no crescimento de pintos femeas Leghorn, criados da 

2ª até a 22ª semana de idade, e alimentados com ração experimental 

contendo 4o/o de melaço. O mesmo fato foi observado no crescimento de 

pintos machos entre a 2ª e a 10ª semana de idade, alimentados com o 



mesmo n!vel de melaço. Entretanto, a variação no crescimento de a_m 

bos os sexos foi estatisticamente significativa somente na 8! sema­

na de idade. Os n!veis de melaço empregados no experimento foram de 

O,O, 2,0, 4,0 e 6,D'/o do total da mistura. A variação entre os trat!;!. 

mentas com respeito ao consumo alimentar foi significativa tendo s!, 

do mais elevado nos dois n!veis superiores de inclusão de melaço. A 

eficiência alimentar foi maior nos grupos que não receberam melaço 

na alimentação.

Baseado nas análises estatisticas dos dados cole 

tados entre 24 e ?2 semanas de idade de galinhas Leghorn, OTT et al. 

(1942b) informaram que não houve variação estatisticamente signif,! 

cativa no desempenho de várias características econômicas, pelo for 

necimento de rações experimentais contendo níveis de O,O, 2,0, 

e 6,CP/4 de melaço. Os autores concluiram que o eventual fator 

tante da utilização de melaço até 6,D'/o do total de rações para 

4,0 

limi 

Pº§. 

tura, eram os custos relativos do milho amarelo e do melaço de cana 
"'

de açucar.· 

BERGAMIN (1950), trabalhando com pintos Rhode I� 

land Red, criados em baterias até a?ª semana de idade, concluiu 

que o melaço pÔde substituir 10,CJl/o de milho no total da ração, sem 

prejuízo para� desenvolvimento e sa�de dos pintos e O mesmo autor 

observou·que o crescimento dos pintos alimentados com melaço foi i_Q 

feriar ao do lote testemunha durante as duas primeiras semanas, 

vida a uma ligeira diarréia causada pelo melaçoe Entretanto, a 
" 

de 

tir da 3ª semana, com o desaparecimento da diarréia, ocorrida segun 

do o autor pela acomodação do organismo, o lote alimentado com mela 

ço passou a apresentar peso médio superior ao lote testemunha. Nas 

-duas �ltimas semanas, a diferença de peso corporal a favor do lote

que recebeu melaço, foi estatisticamente significativa. A mortalid,!à

de observada foi considerada nonnal, não tendo sido atribuida aos -

tratamentos empregados�
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SCOTT (1953), citado por ROSENBERG (1955), reali, 

zando revisão de literatura sobre o uso do melaço 11.l alimentação a-

nimal, concluiu que esse ingrediente, quando incorporado às raçoes 

dos tipos inicial e crescimento, em níveis de 4,0 e 5,03/c, produziu 

resultados pelo menos equivalentes àqueles obtidos com rações 

lares sem melaço adicionado. 

sirni 

ROSENBERG (1953), pesquisando a utilização de -

dois tipos de melaço misturados com bagacilho de cana na proporçao 

de 5:1, na alimentação de poedeiras New Hampshire, concluiu que a -

mistura melaçada ao n!vel de 35,f:P/o da ração� poderia ser uma fonte 

econômica de carboidratos. Entretanto, a conversão alimentar piorou 

progressivamente, à medida que aumentou o nivel de adição da mistu­

ra melaçada. 

ROSENBERG (1954), demonstrando um conhecimento 

incomum sobre metodologia de pesquisa, relatou os resultados de 3 

experimentos com pintos New Hampshire, alimentados com uma mistura 

de melaço ("8-grade") e bagacilho de cana de açúcar na proporção de 

5:1, em peso, incorporada em niveis que variaram de O,O a 54,CY/4 do 

total da ração. Os resultados dessa pesquisa foram baseados em da­

dos de crescimento, conversão alimentar e mortalidade até 7 semanas 

de idade. No 1º ensaio, quando a mistura melaçada substituiu diret!2; 

mente o milho, sem qualquer acerto do nivel proteico das rações ex 

perimentais, os ganhos de peso dos pintos alimentados com rações 

contendo 13,5, 27,0, 40,5 e 54,CP/o da mistura foram respectivamente 

de 98,3, 97,?, 92,1 e ??,EP_/o em relação ao·ganho de peso do lote te� 

temunha. A conversão alimentar apresentada pelos lotes que recebe­

ram a mistura melaçada foi inferior a do lote testemunha. No experi 

manto seguinte, o autor procedeu ao balanceamento do nivel protéico 

das rações experimentais e verificou que o crescimento dos pintos 

alimentados com ração contendo 40,CY/o da mistura melaçada foi de 

fDl,9'/o em relação ao crescimento do lote controle. A conversão al!, 
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mentar foi igualmente boa, não apresentando variação estatisticamen 

te significativa. Embora o crescimento dos pintos q�e receberam ra­

ção com nível de 48,CJ'/o de mistura melaçada não tenha apresentado dl,_ 

ferença significativa relativamente ao do lote testemunha, a 

são alimentar foi estatisticamente inferior. Os resultados 

conver 

obtidos 

nesses 2 ensaios indicaram que os níveis de bagacilho de cana inca.!: 

porad�s nas rações experimentais, reduziram-lhe o valor nutritivo. 

Baseado nesse fato, o mesmo autor empreendeu terceiro experimento v! 

sanda a obter melhores resultados pela redução do bagacilho de cana 

na mistura com o melaço, para a proporção de 50:1. Foram empregadas 

as concentrações de 23,0, 29,5, 3?,0 e 46,CJ'/o de melaço contendo as -

proporções de 5:1 e de 50:1 de bagacilho de cana. O crescimento dos 

pintos alimentados com os níveis reduzidos de bagacilho de cana (50: 

1) foi superior ao arraçoado com a mistura melaçada na proporção de

5:1. Excetuada a ração contendo 29,fJJ/o de melaço na proporção de 50:1,

todas as outras rações contendo essa proporção mostraram ser mais e­

ficientes do que as que continham o nivel mais elevado em bagacilho.

ROSENBERG (1955), fornecendo melaço de cana de a­

ç!Éar na alimentação de pintos New Hampshire, criados até 5 .semanas 

de idade, nas concentrações de □,□, 11,5, 23,0 e 34,So/o do total da -
,., , ,,  ,,_ ..., 

, raçao, observou que ate niveis de 23,CJ'� nao houve efeito desfavo� 

vel no crescimento. Os pintos alimentados com ração contendo 34, 9'1� -

de melaço, apresentaram ganho de peso dos machos significativamente 

inferior ao lote controle, enquanto que no das fêmeas não houve va­

riação estatisticamente significativa.� inter�ssante ressaltar que 

as fêmeas alimentadas com 11,9'/o de melaço na ração, apresentaram 

crescimento estatisticamente superior ao do lote testemunha. Ainda 

nesse trabalho, o mesmo autor relatou os resultados de dois outros 

experimentos em que foram utilizados os níveis de D,□, ?!5, 11,5, 

16,5, 23,0, 28,5 e 34,9'/o de melaço em relação ao total das misturas 

experimentais. Pela reunião dos dados de peso dos 2 experimentos, o 
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autor constatou que os lotes que receberam raçoes contendo 11,5 e -

16,9'/o de melaço, apresentaram peso corporal significativamente 

maior do que o do lote testemunha. A análise dos dados das fêmeas 

revelou que somente o lote alimentado com ração contendo 7,9'/o de m� 
, 

laço e que apresentou pesos corporais estatisticamente superiores. 
N .., , f" Nao houve variaçao estatistica_ nos pesos dos machos e emeas que r� 

ceberam os outros tratamentos. A conversão alimentar piorou signif,! 

cativamente à medida que aumentou o n{vel de melaço nas rações exp� 

rimentais. Não foi observada correlação entre as concentrações de 

melaço das raç�es experimentais e a viabilidade dos pintos criados 

até a 6ª semana de idade. O autor concluiu que o melaço de cana de 

açúcar pÔde ser fornecido na alimentação de pintos em 
.. , 

i/ em concentraçoes ate 34, 9}o, com economia no custo da 

crescimento, 

alimentação 

por unidade de ganho de peso. Entretanto, baseando-se no crescimen 

to e no custo da alimentação por unidade de ganho de peso, os 

veis Ótimos recomendados foram 7,5 a 23,fY/a do total da ração. 

Realizando investigação para determinar a 

tência de um eventual antagonismo entre o melaço de cana, o 

-

� 
m.-

exis­

fermen 

to seco e a sulfaquinoxalina na alimentação de pintos New Hampshi­

re, TÔRRES et al. (1956) concluiram que houve um efeito desfavori, 

vel no crescimento das aves, pela inclusão de 3,lo/a de melaço na ra 
,.,.

çao. 

ROSENBERG (1956), numa pesquisa biolÓgica com 

pintos New Hampshire em crescimento, levada a efeito com o objetivo 

de comparar xarope ("High Test Syrupfl) de· cana-com melaço, verifi 

cou que os lotes que receberam rações contendo 23,0, 28,5 e 34,fJl/a -

de melaço, apresentaram pesos corporais na 3ª semana de idade infe 
-

·ribres, embora não significativos, aos dos lotes testemunha (sem m�

laço). A conversão alimentar dos lotes alimentados com melaço foi -

inferior e estatisticamente significativa, em relação à apresentada 

pelo lote controle. Na 6ª semana de idade, sÔmente o n!vel de 34,fJl/o 
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de melaço na ração fornecida aos machos é que causou uma diminuição 

significativa do peso corporal. As fêmeas alimentadas com esse su,2 

produto, embora apresentassem pesos inferiores ao lote controle, as 

diferenças não foram estatisticamente significativas. A mortalidade 

verificada durante o pertodo experimental não foi causada pelos tr,2, 

tamentos empregados. 

A carência de dados dispon{veis sobre o efeito 

de uma alimentação prolongada contendo altos n!veis de melaço, para 

frangas em crescimento e postura, fez cmm que ROSENBERG e PALAFOX 

(1956) conduzissem pesquisa a respeito. Dos resultados obtidos nes 

sa investigação, os autores concluiram que o melaço não causou efe!, 

to letal cumulativo quando fornecido em concentrações até 34,9'/o da 

ração, às aves de um dia até 24 semanas de idade. Entretanto, a an.i 

lise estatística dos dados demonstrou que o crescimento entre 6 

24 semanas de idade, foi prejudicado nos lotes arraçoados com 

veis de 34,9'/o num experimento e, de 28,5 e 34,9'/o de melaço num 

e -

ou-

tro. A maturidade ,sexual dos lotes não foi afetada pelos tratamen 
; 

tos. Na fase experimental de postura, que se prolongou ate ?2 sem2, 

nas de idade, os autores observaram que a alimentação das poedei-

ras, contendo níveis de melaço até 28,9'/o, não afetou a produção de 

ovos, peso do ovo, espessura da casca, viabilidade e incidência de 

manchas de sangue e carne. Excetuando-se a ração que continha ? ' 9'/o 

de melaço, todas as outras mostraram ser igualmente eficientes na -

conversão econômica de alimentos em ovos. Por outro lado, o ganho 

de peso foi prejudicado estatisticamente nos lotes alimentados com 

n{veis de melaço acima de ?,9'/o. A incidência de ovos sujos aumentou 

significativamente nos lotes que receberam melaço na alimentação, -

·em niveis superiores a 16,B}'o.

WINTER e FUNK (1960) são de opinião que o melaço 

de cana de açúcar pode ser utilizado na alimentação de aves até 

10,0>/o do peso total da ração, em substituição aos grãos de cereais. 
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.. -

Esses pesquisadores aceitam que o melaço adicionado as raçoes que -

não contenham ou contenham baixos n:{veis de leite, causa um aumento 

no consumo de água de beber, possuindo ainda efeito levemente laxa 

tivo. 

No cap{tulo referente ao emprego de melaço na !!o 

limentação das aves, EWING (1963) relata que o uso desse ingredie.!J. 

te aos nfveis de 2,5 e 5,CJJ/o não causou variação significativa, em -

relação à testemunha, nos pesos médios de frangos de corte. A efi-

. ciência alimentar diminuiu à medida que se aumentou o n! vel de sub� 

tituição dos greos de cereais pelo melaço. Concluindo, o autor rec2, 

manda a utilização de melaço na alimentação de frangos de corte aos 

n!veis de 2,5 � 5,0'/o da ração, sem que o peso médio das aves seja -

afetado. 

SCOTT et al. (1969) são de opinião que o melaço 

" .... � # � - r:::r,f pode ser incorporado as raçoes avicolas ate os mveis de 4 a w�• Ts_ 

davia, nas regiões onde o melaço for mais barato que outras fontes 

de carboidratos, ê:t.e poderá ser adicionado nas concentrações até -

10,CP/o, sem que haja efeito prejudicial às aves. 

ZAVALA et al. (1970) realizaram experimentos com 

frangas Leghorn comerciais em crescimento e postura, alimentadas 

com �istura de melaço desidratado e bagacilho de cana de açúcar, na 

proporção de 4:1. Num dos ensaios, as rações experimentais eram is2. 
# 

proteicas e continham O,O, 5,0, 10,0, 20,0, 25,0 e 30,CJJ/o de melaço, 

em substituição ao.sorgo. Os resultados indicaram que o fornecimen 

to da mistura melaçada aos n!veis citados, não .. afetou significativ� 

mente a produção média de ovos, o peso médio dos ovos, a conversa□ 

a1imentar e a mortalidade. Num outro experimento, foram fornecidas 

raçÕes experimentais isocalÓricas e isoprot�icas, da 8 ª à 20 !! sema 

na de idade, contendo O,O, 12,5, 18,?, 24,9, 31,2, 37,4 43,6, 49,9 

e 55,EP/o da mesma mistura melaçada. Os resultados experimentais indi, 

caram que o peso corporal das frangas foi prejudicado significativ� 
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mente nos tratamentos que continham os dois n!veis mais elevados da 
, mistura melaço-bagacilho de cana. A mortalidade nesse pen.oda expe-

rimental não foi correlacionada aos tratamentos. Após essa fase ex 

per:i.mental de crescimento, as mesmas aves iniciaram a postura e pa:!. 

saram a receber alimentação contendo os mesmos n!veis de misturam� 
, 

laçada, somente que os conteúdos energéticos e proteicos elas rações 

experimentais não foram ajustados. Os autores concluiram que o nÚm,2 

ro e o peso dos ovos foram afetados negativamente nos lotes que re 

ceberam n!veis de mistura melaçada super:i.ores a 49,':Jl/o. 

O Único trabalho cientifico sobre a utilização 

do melaço em po na alimentação animal, foi relatado por 

PELLEGRINI (19?1). Embora os sr.saias tenham sido realizados com su,Í 

nos e bovinos, achamos interessante ressaltar cis principais result!::, 

dos das pesquisas. A orientação dos ensaios foi feita por profess2 

res da Escola de Veterinár:i.a da Universidade Federal de Minas Ge­

rais. No pr:i.meiro ensaio, foram utilizados suinos com 3 a 5 meses 
- .. 

de idade, alimentados com raçao a base de milho, mandioca e capim.

Um dos lotes recebeu 200 gramas de melaço em pÓ por dia e por cab�
.., .. ,. 

ça, em adiçao a raçao basal. Os resultados indicaram que o lote te� 

temunha apresentou um ganho médio diário de 200 gramas, enquanto 

que a média dos lotes "tratados" foi de 392 gramas por dia. Dando­

se o valor de 100 para o ganho de peso do lote controle, os lotes 
,

que receberam �elaço em po apresentaram o valor de 196. No ensaio 

seguinte, empregou-se o mesmo delineamento adotado no experimento 
' , 

anter:i.or, somente que os suinos receberam dose dobrada, ou seja,400

gramas de m�laço em pÓ por dia. O ganho médio do lote testemunha -

foi idêntico ao do ensaio anterior, ou seja, de 200 gramas por dia 

e por cabeça, enquanto que o apresentado pelos lotes "tratados" foi 

de 980 gramas.por dia e por cabeça. Dando-se o valor de 100 para o 

lote controle, os lotes "tratadoR" apresentaram o valor de 490. O -

mesmo autor relata ainda os resultados de outro ensaio com � suinos,

no qual foram usadas duas leitoas mestiças Duroc Jersey X Piau, uma 
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... 

com peso inicial de 30 kg e a outra com 36,5 kg. As raçoes experi 
-

mentais continham n:Cveis que variaram de 15, 30 e W/e de melaço 

em substituição ao milho da ração. O pertodo experimeu 

tal foi de duas semanas, sendo que a cada 5 dias era dada uma nova 

ração com o n!vel de melaço imediatamente superior. Os resultados -

demonstraram que a palatabilidade determinada pelo consumo 

tar não foi afetada. A média de ganho de peso foi de 1.080 

por dia, ganho esse considerado excelente. 

alimen 

gramas 

Dos ensaios realizados com bovinos, o autor rel� 

ta as seguintes obervações: 

a) - O melaço em pÓ · revelou ser bem aceito pelos bovinos.

b) A ingestão diária de 5 kg de melaço em - por novilho

pesando 300 a 400 kg, melhorou consideravelmente a

da pelagem.

aparência 

c) - As fezes excretadas apresentaram consistência firme.

2.3. Influência da alimentação contendo melaço na umidade 

das fezes. 

Segundo a opinião de vários pesquisadores, o in­

cremento do emprego de n!veis relativamente altos de melaço lfquido 

na alimentação das aves, é limitado pelo aparecimento de diarréia 

causada pelo seu elevado teor em cinzas e, particularmente, em po­

tássio. Experimentalmente, o seu efeito laxativo tem sido determin� 

do pela umidade das fezes. 

A composição do melaço de cana, compilada por Ab, 

MEIDA (1961) e a obtida pelo mesmo autor de amostras oriundas de di 

versas regiões do Estado de são Paulo, mostram os valores médios p� 
, , 

1/ ra o conteudo em cinzas e potassio de 7,51 e 3,79}0, respectivamen-

te. Entretanto, a variação desses valores é bastante acentuada e d� 

pendente das condições de crescimento da cana e da quantidade e qu� 



-16-

lidada cios elementos usados na produção do açúcar. Os sais de potá� 

sio chegam a formar, aproximadamente, metade do peso das cinzas. 

Segundo EWING (1963), o efei;to laxativo do mela­

ço para as aves é devido, principalmente, aos sais de potássio nele 

presentes. 

SCOTT et al. (1969), relatam que nfveis superi,2 

res a 4..fJJ/o de melaço na alimentação das aves, podem produzir um au 
-

,mente da umidade ras fezes, devido a seu alto conteudo em cinzas. 

PaLEGRINI (1971), apresenta os valores médios 

da matéria mineral do melaço em pÓ como sendo de 14, CP/o. 

con UPP (193?), citado por OTT et al. (1942a) 

cluiu que rações contendo lEP/o de melaço mostraram ser mui to laxati 

vas para pintos em crescimento, recomendando não deva ser utilizado 

em nfveis acima de 5 a ?/o da ração. 

OTT et al. (1942a), baseados nos resultados ., 
Ja 

citados no !tem 2.2., conclufram que o efeito laxativo de rações -

contendo EP/o de melaço foi muito suave, não apresentando qualquer 

problema de ordem pr�tica com respeito à umidade da 11cama" do piso. 

Entretanto, esses mesmos autores (OTT et al., 1942b), trabalhando 

com aves adultas num outro ensaio, acrescentaram que a "cama" do Pi

so dos lotes alimentados com rações contendo 6,CP/o de melaço, teve -

que ser trocada durante o tempo frio e Úmido, mais cedo do que a -

dos lotes não "tratados". 

BERGAMIN (1950), constatou a ocorrência de uma -

ligeira diarréia somente até a 2ª semana de idade, de pintos alimeE 

tados com rações contendo 10,CP/o de melaço. Após essa idade, houve o 

desaparecimento desse distúrbio, o qual, segundo o autor, foi prov� 

velmente causado pela acomodação do organismo. 

ROSENBERG (1953), discutindo a ineficiência de -
- . , raçoes contendo misturas melaçadas, acha que a provavel causa resi 
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de no efeito laxativo do melaço, que faz com que haja desperc:IÍcio 

de nutrientes eliminados parcialmente digeridos e 

Segundo ROSENBERG (1955), um dos principais fat,!;?_ 

res limitantes da utilização do melaço em· altas concentrações na a­

limentação das aves, é o fato de causar elevação do teor de umidade 

das fezes, tornando a "cama" do piso um tanto pegajosa • 

. ROSENBERG e PALAFOX (1956), sugeriram que a uti­

lização de xarope de cana ("High Test Syrup") no arraçoamento de � 

ves, deveria produzir um efeito laxativo menor do que o causado 
' ,

lo melaço de cana, devido ao menor conteudo em cinzas. Esse fato 

pe 
-

foi comprovado experimentalmente por ROSENBERG (1956) num teste bi.2, 

lÓgico comparativo entre o xarope de cana ("High Test Syrup") e a­

quele subproduto. Observou também que embora o fornecimento desses 
• 

N , ,, 

dois ingredientes na alimentaçao causasse aumento no conteudo de a-

gua das fezes, o xarope de cana produziu efeito laxativo comparati­

vamente menor do que o causado pelo.melaço d!3 cana. As percentagens 

de matéri� mineral do xarope e do melaço foram, respectivamente, 

2,48 e 10,98. 

Na pesquisa referente ao efeito da restrição de 

água no desempenho de pintos alimentados com melaço, ROSS (1960) 

ressaltou que, embora o aumento da umidade fecal não causasse pre-
r · t , duizo sensivel as aves, houve agravamento dos problemas de controle 

de moscas e da incidência de ovos sujose O método empregado por 

se pesquisador na determinação da umidade fecal foi o da coleta 

es 

de 
r amostras.por periodos de 24 horas, as quais eram colocadas em forno 

por 2 horas, à temperatura de l35ºC• Os valores encontrados nas a­

mostras provenientes de pintos de 6 semanas de idade, alimentados -

com niveis de O,O, 15,0 e 3Õ,CP/o de melaço foram, respectivamente, 

?9,3?/o, 84,W/4 e 8?,45>/o. 

Os detalhes da investigação levada a efeito por 

ZAVALA et al.. (19?0) foram já descri tas anteriormente neste traba-



-18-

lho. As observações desses autores sobre o efeito laxativo da alimen 
-

tação contendo uma mistura melaçada, foram as de que somente as ra-

çÕes contendo nfveis superiores a 37,4� da mistura, é que 

um aumento na umidade das fezes. 

causaram 

2.4. Influência da alimentação experimental na qualidade -

da carcaça. 

Especificamente, não foi encontrada referência s2, 

bre o.efeito da alimentação contendo melaço na qualidade da carcaça. 

Entretanto, longe de levantar uma completa bibliografia a respeito,-

visto que fugiria ao escopo do presente trabalho, o A. se propoe 

relacionar algumas delas consideradas relevantes às finalidades 

se estudo. 

a 

des 

DAY e WILLIAMS (1958), obtiveram uma pigmentação 

adequada nas carcaças de frangos alimentados com rações à base de mi 

lho amarelo, contendo 13,?5 mg de xantofilas por quilo de mistura a­

limentar. 

EWINl3 (1963), relata qµe a pigmentação da pele de 

frangos foi satisfatória quando a ração continha 25 mg de xantofilas 

por quilo. 

Na tabela de especificações nutritivas de NABER e 

TOUCHBURN (1970), os valores 'recomendados para o conteúdo em xantof!, 

las de rações inicial, crescimento e acabamento de frangos de corte 
,.,

sao, resptivamente, 11,D, 15,4 e 17,6 mg por quilo de mistura. 

SILVEIRA et al. (1970), não constataram variação 

significativa entre sexos na pigmentação da pele de frangos de corte 

alimentados com diferentes fontes e niveis de xantofilas. 

CQLINS et al. (1955), investigando a pigmentação 

da canela de pintos em crescimento,de diferentes raças e linhagens, 
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observaram diferenças altamente significativas entre raças, 

gens e sexos. 

linh2, 

HEARICK·et al. (19?0), observaram que as fêmeas 

apresentaram maior capacidade de armazenar pigmentos na pele do que 

os rrachos. 

RATCLIFF et al. (1959), verificaram que a adição 

de 4,0>/o de gordura na alimentação não afetou a pigmentação da pele 

de frangos de corte. 

I-IAMMDND e HARSHAVJ (1941), utilizaram-se de obser, 
,., 

vaçoes visuais para classificarem diferentes graus de pigmentação 

da canela e pele de frargos de corte. Esses autores empregaram uma 

escala crescente de pigmentação cujos valores variaram de O as. 

ISLABÃO (1970), estudando a variação dos níveis 

energéticos e protéicos na alimentação de frargos de corte e seus 

efeitos na composição da carcaça, verificou que: 

a) - O aumento do nivel energético da ração, causou um aumento na

gordura da carcaça, contudo a elevação do nfvel de proteína 

produziu uma redução do teor graxo; 

b) - Constatou, também, que as fêmeas depositaram ll,24o/o mais gorei�

ra que os machos e 

e) - Que a ele•1ação do nfvel protéico alimentar para 24,CJO/o aumentou

o conte�do de protelna da carcaça.

A avaliação das carcaças das aves alimentadas 
-

com as raçoes experimentais, objetivou constatar eventuais varia-

çÕes na qualidade do produto final, causadas pela substituição do -

milho pelo melaço em pó na alimentação. 1-:á alguns anos atrás, 

o aspecto exterior da carcaça de aves não tinha a import�ncia comer,
- , "' 

cial que hoje se exige. As causas dessa mudança sao inumeras, porem

dentre as principais destaca-se o aumento da produção e do consumo
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de carne de aves na Última década. Tal fato demandou uma melhoria 
" 

. ,.. . na qualidade das carcaças comercializadas, devido a ex1genc1a do -

consumidor, que passou a poder escolher as carcaças de melhor aspes_ 

to. 

A legislação brasileira é omissa quanto à clas­

sificação qualitativa de aves abatidas. Aliás, CLAUSELL (1969), t� 

cendo'cansideraçÕes sobre o obsaletismo da nossa legislação a res 

peito, é de opinião que, para qualquer campanha promocional do con 
, . sumo da carne de aves, torna-se necessar10 que o produto apresente 

altos padrões de qualidade. Segundo KRAMER (1951), citado por 

MOUNTNEY (1966), a qualidade 11é a soma das características de um 

determinado alimento que influi na aceitabilidade ou preferência 

pelo consumidor, por aquele alimento 11
• Devido a falta de padrões 

nacionais de qualificação de carcaças de aves e baseando-se na de 

finição dada por KRA�ER, resolveu-se adotar, neste trabalho, clas­

sificação baseada em certas fatores de qualidade que, eventualmen 

te, pudessem sofrer influência pas rações experimentais empregadas 

no ensaio biolÓgico. 

Os fatores de qualidade escolhidas para a ava­

liação das carcaças foram baseados naqueles empregados pelo Depar: 

tamento de Agricultura dos Estados Unidos (GULICH e FITZGERALD, 

1967), com exceção de um dêles (pigmentação da pele), que a class,i 

ficação americana não leva em consideração. Os fatores considera­

dos na avaliação das carcaças foram: pigmentação, carnosidade, co 

bertura de gordura e conformação. 



3. MATERIAL E MITOD03

3.1. Instalações experimentais 

O presente trabalho foi realizado nas instala-

çÕes de pesquisa av!cola da Granja Munhoz, no bairro Ãgua Branca, -

em Piracicaba, no per!odo compreendido entre seis de outubro a dois 

de dezembro de 1971. As instalações eram constitu!das de dois seta-

res, um para a criação inicial e outro para recria e engorda. O 

tor de criação inicial localizava-se num compartimento de 8,40 

se 

x-

6,30 m., de paredes laterais até o forro e provido de janelas basc!;!_ 

lantes para a ventilação. Este setor contava 12 divisões internas -
... ,., 

medindo 1,40 x 1,10 m., tendo cada divisao uma lampada refletora de 

250 watts, para aquecimento dos pintos. As paredes divisórias eram 

constitu!das de muretas de alvenaria de 0,40 m. de altura, complet� 

das por tela de arame de malha de 2 polegadas. Cada divisão cont,! 

nha comedouro tubular suspenso e bebedouro com capacidade para 4 li 

tros. 

O setor de recria e engorda era composto de 24 

divisões, 12 em cada lado da instalação. As paredes late-'3.is eram -

de alvenaria até 1,00 m. de altura e completadas por tela de arame 

de malha de 2 polegadas. As divisões internas possu!am muretas de -

alvenaria de. altura de 0,60 m. e completadas por 1,40 m. da mesma 

tela de arame. As dimensões de cada divisão interna eram 2,00 x 

2,30 m. 

A iluminação artificial foi realizada por meio 
A 

de quatro lampadas de 60 watts cada, dispostas no sentido longitudi 
-

nal da instalação, distanciadas igualmente entre si e suspensas a u 
. -

ma altura de 2,30 m. do piso. Cada divisão possui um comedouro tub!;! 

;t.ar suspenso e um bebedouro de �gua corrente tipo "calha", colocado 
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transversalmente. Foi utilizada "cana" de sabugo picado, colocada 

-sobre piso de concreto, em ambos os setores de criação.

3.2. As aves experimentais 

As ?20 aves utilizadas ·neste experimento foram -

doadas pela Estação Experimental de Avicultura de Brotas, do Insti­

tuto de Zootecnia da Secretaria da Agricultura do Estado de são Pa� 

lo. As aves eram -da "marca comercial" Arbor-Acres-60, autosexável -

pelo empenamento da asa. A sexagem foi realizada, em Brotas, por o­

casião do nascimento, sendo as aves transportadas em segr1Jida para o 

local do experimento. 

,.,_ 

A finalidade dessa operaçao foi a de·se evitar -

que a diferença em peso corporal entre o� sexos influisse nos resul 

tados. Dessa maneira, os machos foram criados separados das fêmeas. 

·3.3. Manejo das aves

Os pintos de um dia de idade f.oram divididos em 

6 lotes de machos e 6 lotes de fêmeas, tendo cada lote 60 aves. Os 

pintos foram alojados nas divisões do setor de criação inicial, on 

de permaneceram até 7 dias de idade. A alimentação consistiu no for 

necimento nad libitum" de uma ração inicial comercial(*). Durante 

esse periodo, as lâmpadas de aquecimento permaneceram ligadas contá:, 

nuamente. No citado dia de idade, os lotes dos machos e das fêmeas 

foram subdivididos em 24 grupos, de 30 aves cada e distribuidos pe­

las 24 divisões do setor de recria e engorda. Nessa ocasião, 

proce­rleu-se à pesagem de cada parcela, tendo-se descartado as 

aves consideradas refugos. 

Aos 10 dias de idade, as aves receberam vacina 

* - Ração Corte Inicial - Rações Ceres S.A. 
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ção na água de beber, contra a doença de New Castle. À idade de 21 

dias foram vacinadas contra o epitelioma contagioso (bouba), por e� 

fregaço na pele depenada da coxa. No per{odo de 8 a 35 dias de ida 
-

-

de, foram elas alimentadas com as raçoes experimerrais corte ini-

cial. Ao término desse periodo, passaram a receber rações experimen 
-

tais corte final até 56 dias de idade, ocasião em que o experimento 

foi encerrado. 

-

3.4. As raçoes experimentais 

-

Foram preparadas seis raçoes experimentais, con 

tendo 0,0, 2,5, 5,0, 10,0, 20,0 e 40,CJl/o de melaço em pó,  em 
relação à mistura total, e seus ingredientes remanejados de maneira 

a se mostrarem isoprotéicas e isocalÓricas tanto quanto possivel. O 

melaço cristalizado foi fornecido pelo Prof. ARMANDO P. PELLEGRINI, 

~ � 
f detentor da patente da transformaçao do melaço liquido em orma de

, 

po • A composição percentual das rações experimentais bem como a -

dos premix são dadas, respectivamente, nos quadros 1 e 2, e 3 e 4. 

A composição quimica analisada dos ingredientes componentes das ra-

çÕes experimentais encontra-se no apêndice 1. A composição nutriti 
-

va calculada das rações corte inicial e corte final acha�se nos a­

pêndices 2 e 3, respectivamente. Ambos os premix foram formulados 

para conter níveis de aminoácidos, Vitaminas e de minerais acima 

das exigências nutricionais recomendadas por SCOTT et al. (1969) e 

pelo N.R.C. (1971). O objetivo de se considerar essa margem de seg!;!_ 
~ 

rrança foi o de tomar percentualmente tao pequena quanto possivel a 

variação dos niveis nutritivos, causada pela substituição gradativa 

do milho pelo melaço cristalizado. No entanto, os níveis totais fi-
# 

caram muito abaixo do que se poderia considerar toxico para as aves 

(N.R.c., 1971). Essa margem de segurança, entretanto, não foi empr� 

gada para os aditivos não nutritivos (coccidiostático, antibiótico, 

antioxidante e estimulante de crescimento), os quais foram incorpE 

rados conforme as recomendações dos fabricantes. 
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Quadro 3. Composição do premix das rações corte inicial 

Ingredientes 

Vitamina A (500.000 U.I./g) 

Vitamina s
12 

(1.000 mg) 

Vitamina B1 (lOCJJ/o)

Vitamina B
2 

( lOCJJ/o) 

Vitamina o
3 

(200.000 U.I./g) 

Vitamina E ( 250/o) 

Vi ta mina K (O, 3>/o) 

D - Pantotenato de cálcio (lOQl/o) 

Niacina (lOO}b) 

Cloridrato de colina (5CJ'/o) 

DL - Metionina (98°/o) 

L - Lisina (9So/o) 

B.H.T. 

Zoalene (98o/o) 

TM - 40 

Ácido 3-nitro 4-fenil arsÔnico 

Sablamin-32 (*) 

Fubá de milho q.s.p. 

Gramas 

2,0 

4,0 

0,5 

1,0 

2,0 

12,0 

200,0 

4,0 

10,0 

500,0 

200,0 

100,0 

20,0 

12,5 

· 50,0

5,0

20,0

2.000,0 

(*) - Suplemento mineral composto de: 32,'71/o de Mn, 1,17°/a de Cu, 

0,64o/o de Co, 10,&/o de Fe, 0,63>/o de I e 10,CP/o de Zn. 
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Quadro 4. Composição do premix das rações corte final 

Ingredientes 

Vitamina A (500.000 U.I./g) 

Vitamina 8
12 

(1.000 mg) 

Vitamina B1 (lOCP/o)

Vitamina B
2 

(100'/o) 

Vitamina o
3 

(200.000 U.I./g) 

Vitamina E (2EP/o) 

Vitamina K (D,30/o) 

D - Pantotenato de cálcio (lOCP/o) 

l'Jiacina (100)1a) 

Cloridrato de colina (50)1a) 

DL - Metionina (9S°/o) 

L - Lisina (9So/a) 

B.H.T. 

Zoalene (9Bo/o) 

TM - 40 
"

Ácido 3-nitro 4-feniJ. arsonico 

Sablamin - 32 (*) 
, 

. Fuba de milho q.s.p. 

Gramas 

3,0 

2,0 

0,5 

1,0 

2,0 

10,0 

200,0 

3,0 

10,0 

500,0 

300,0 

350,0 

20,0 

4,0 

50,0 

5,0 

20,0 

2.000,0 

(*) - Ver composição do suplemento mineral no quadro 3. 
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3.5. Coleta e .secagem das fezes 

A umidade das fezes foi determinada com o intui 

to de verificar o efeito laxativo das rações experimentais que con 

tinham quantidades crescentes de melaço em po. A coleta das 

amostras foi realizada no 47º dia de idade das aves. Para essa ope­

ração foram utilizadas gaiolas de arame de 0,52 m. de comprimento, 

0,41 m. de largura e 0,30 m. de altura livre, providas de piso tel� 

do e bandeja removível de recepção de fezes. As bandejas foram re­

vestidas de plástico, a fim de facilitar a retirada dos excremen­

tos. Em cada parcela experimental foi colocada uma gaiola sobre a 

"cama", e nela alojada 6 aves. ApÓs 2 horas de permanência foram 

elas substituidas por outras 6 da mesma divisão, permanecendo esse 

segundo lote por mais 2 horas. Apos o pen.oda f' de 4 horas, as fezes 

foram colhidas diretamente das bandejas, colocadas em sacos plásti­

cos e pesadas em balança de sensibilidade de 0,5 g. Antes de se re­

tirarem as fezes das bandejas coletoras, as amostras sofreram uma - 

separação do material estranho (penas, debris epidérmico, escamas,­

etc) por abanação e catação manual e em aeguida colocadas em estufa 

à 60-65QC com ventilação, durante 24 horas. ApÓs esse periodo, as a 

mostras foram novamente pesadas, a fim de determinar-se a matéria 

parcialmente seca. Para a determinação da matéria seca, empregou-se 

o método recomendado pelo A.O.A.e. (1960) •

3.6. Absorção ou perda de umidade das rações experimentais 

O melaço em po utilizado neste trabalho,-

veio embalado em saco plástico com capacidade para 40 quilos. O ma­

terial apresentava coloração amarelo-ouro que escurecia quando ex-
' , r posto a umidade ambiente. Alem disso, a forma finamente moida em 

que se apresentava, aumentava sobremaneira a higroscopicidade do 



produto, motivo pelo qual era observado que o material endurecia, -

formando uma crosta nos furos eventualmente encontrados nas embala 

�ens. Por essa razão, resolveu-se medir a higroscopicidade das ra­

ções experimentais, baseando-se na absorção ou perda de umidade das 

rações corte inicial. Essas rações foram preparadas no dia s·de ou 

tubro de 1971, an misturador v.ertical de capacidade de 1. 000 quilos 

sendo embaladas em sacos de aniagem de 50 quilos de capacidade. Lo 

go após o preparo de cada ração experimental, procedeu-se à coleta 

das amostras de cada mistura, colocadas em vidros com tampas de 

plástico, que receberam uma camada de parafina, a fim de permitir 

uma boa vedação. As amostras foram levadas para laboratório e moí­

das em moinho de faca com peneira de l mm. de malha, determinando­

se em seguida o seu teor de água. A secagem foi realizada em estufa 

a 105ºC de acÔrdo com o método recomendado pelo A.O.A.e. (1960}. A::. 

pÓs 3 dias I procedeu-se a coleta das amostras das mesmas rações exp�

rimentais, diretamente dos comedouros, determinando-se novamente o 

seu conteúdo de água. 

3.7. Peso corporal 

A determinação das médias dos pesos corporais 
; 

foi efetuada semanalmente, a partir da primeira semana, ate o final 

do periodo experimental. A média do peso inicial de cada parcela ex 

perimental foi obtida dividindo-se o peso total das aves tomadas ao 
; 

acaso, por 30, que.foi o numero de pintos inicialmente alojados em 

cada divisão do setor de recria e engorda. Nessa ocasião, fez-se 

me descarte dos pintos que apresentavam anormalidades diversas. As 

dias do peso corporal nàs semanas subsequentes, foram obtidas divi 
; , 

dindo-se o peso total das aves pelo numero delas. Ate a quinta pes� 

gan, utilizou-se balança de sensibilidade de um grama. As pesagens 

subsequentes foram feitas em balança de plataforma de sensibilidade 

de 50 gramas. 
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3.8. Consumo e Conversão Alimentar 

O consuqio alimentar foi determinado para cada -

parcela, do inicio ·ao fim da fase experimental. Inicialmente, obte-

ve-se a tara de cada comedouro, a fim de facilitar as pesagens sub 

sequentes. A média do consumo alimentar, por parcela experimental,­

foi obtida dividindo-se a diferença entre duas pesagens sucessivas, 
,

pelo numero de aves presentes na data. 

A conversão alimentar foi determinada para o p�

riodo experimental de? semanas A média da conversão alimentar por 

parcela experimental foi obtida dividindo-se o consumo das? sema­

nas da fase experimental pela média de ganho de peso acumulado na-
, quele periodo. 

3.9. Mortalidade 

A mortalidade era registrada à medida em que 

verificava. Quando poss!vel, procedia-se à necrÓpsia das aves, 

tando-se os sintomas e lesões observadas. 

3.10. Teste de Avaliação das Carcaças 

se 

ano 

O sumário das especificações para os fatores de 
. ,. . qualidade utilizados neste trabalho, baseados nas suas exigencias -

minimas e defeitos máximos permitidos, é mostrado no apêndice 4.Foi 

fornecida aos examinadores urna descrição sucinta dos principais as 

pectos a serem considerados na avaliação da qualidade dos fatores -

julgados, a saber: 

a) pigmentação da pele - intensidade de coloração amarelada apresen

., tada pela camada epidérmica da carcaça.

b) Carnosidade-. quantidade e uniformidade da porção muscular, prin
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cipalmente no peito, coxa e perna; considerar que as extremidades 

·.superiores do pai to quando proeminentes, não são compat! veis com

uma carcaça carnuda.

e) Cobertura de gordura - visualizar no peito, costa e região pÚb!,

ca; carcaça apresentando má cobertura de gordura, ainda que bem

pigmentada, revela o seu tecido muscular por refração, dando u­

ma coloração rosa-azulada na camada subcutânea.

d) Conformação - apreciar pela boa carnosidade e cobertura de gord�

ra, considerando os defeitos que possam afetar esse atributo,

tais como: quilhas tortas ou com nódulos; quilhas angulares, ou

seja, em forma de f'V"; costa estreita, torta ou lombada; 

ças atarracadas; pernas inchadas ou deformadas.

carc�

Cada fator foi julgado isoladamente dos outros,­

tendo-se lembrado aos examinadores que as diferenças, quanto ao p� 

so ou tamanho da5 carcaças, não deveriam ser levadas em consider,e_ 

ção, visto que o peso corporal já fora avaliado no ensaio biolÓgi-

co. 

Da mesma forma, os defeitos de processamento, 

tais como: pele rasgada, membros quebrados, manchas de congelamento, 

etc, não deveriam influir na avaliação, porquanto independeriam dos 

tratamentos alimentares. 

As aves experimentais foram processadas no aba­

tedouro avicola localizado na Granja Munhoz. A instalação consistia 

em área para recepção dos engradados com aves, matança, escaldamen 

to e depenação. A matança foi realizada em funis de contenção, por 

sangria causada pelo corte interno das jugulares. O escaldamento 

foi efetuado por imersão e emersão manual sucessivas em água� tem 
, peratura de 60 a 65QC por periodos de tempo que variaram de 15 a 30 

segundos. A retirada das penas foi realizada com o auxilio de cili!!, 

dro rotativo provido de "dedos" de borracha, sendo efetuado um re-
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-

passe manual para a remoçao das penas remanescentes. 

Em seguida, as carcaças eram encaminhadas a ou­

tra área contigua, a fim de serem evisceradas, lavadas, resfriadas 

e embaladas em sacos plásticos. Após essas operações, levadas a e­

feito durante o período da manhã, as carcaças foram armazenadas em 
A 4. , � camara fria, a temperatura de 52C, ate o inicio do teste de avalia-

ção, que se realizou no periodo da tarde do mesmo dia. As carcaças 

foram apresentadas aos examinadores, sem pescoço, cabeça, miúdos e 

canelas, colocadas em decúbito dorsal, com as asas dobradas para 

trás, sobre mesas com tampos pintados de preto. 

O local utilizado para a realização do teste foi 

a sala de aula do Pavilhão de Avicultura do Oepart�mento de Zootec 

nia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", a qual se 

mostrava iluminada convenientemente de modo a facilitar a 

ção dos examinadores. 

apreci� 

No julgamento, os graus de avaliação dos fatores 

mostrados no apêndice 4 (qualidades A, B e e) foram subdivididos em 

A+, A-, B+, B-, G+ e C-, em escala decrescente de qualidade. Na com 

pilação dos dados, deram-se para os graus de A+ a C- os valores de 

6 a 1. 

Os examinadores foram escolhidos considerando 

seus conhecimentos,pratica e sensibilidade em testes sensoriais se 

melhantes ao empregado neste trabalho. Alguns dêles já haviam real,!. 

zado testes sensoriais com carcaças de aves. Para melhor desampenho 

de suas atribuições foram-lhes fornecidas informações sucintas, . ,
Ja 

atrás referidas sobre os fatores de qualidade a serem apreciados e, 

antes do inicio do teste de avaliação, foram-lhes apresentadas va-

rias carcaças não pertencentes ao experimento e explicada a amplit_!! 

de de variaçao dos fatores em estudo.O A. deste trabalho absteve-

se de realizar o julgamento, a fim de evitar o que se poderia deno 



minar de "contaminação" cientifica. Dentre os ? examinadores esco­

lhidos, cinco eram engenheiros agrÔnomos, docentes Ja Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", um era médico-veterinário da 

Divisão de Nutrição Animal e Pastagens, do Instituto de Zootecnia 

da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo e outro era o -

proprietário da Granja Munhoz •. 

Foram retiradas duas aves ao acaso, de cada pa,r: 

cela do ensaio biolÓgico. Dessa maneira, cada tratamento foi rep� 

sentado por quatro carcaças. A apreciação das carcaças foi feita me 

· diante 4 testes, sendo analisados em cada um deles os 4 fatores de
,.

qualidade. O exame das carcaças dos machos e feneas foi feito sep�

radamente.�pÓs cada teste, as carcaças foram substituídas por ou­

tras pertencentes aos mesmos tratamentos, colocadas ao acaso nas me
'-•�-

sas e recebendo, portanto, uma identificação diferente do teste 

terior. Em cada teste, o examinador julgava somente uma carcaça

an

cada tratamento, marcando em folha apropriada os graus correspondeu.
,. ,. 

tes a cada fator de qualidade. No apendice 5 e mostrado o modelo u-

tilizado para a marcação dos graus. Em cada um dos quatro testes re

alizados, foram avaliadas 12 carcaças correspondentes às seis ra­

ções experimentais e dois sexos. No cômputo geral dos dados, foram

obtidos 1.344 valores correspondentes aos graus dados pelos sete e­

xaminadores considerando os quatro fatores julgados, os quatro tes

tes realizados e os doze tratamerrcos considerados. Para a análise -

estatistica dos dados obtidos, foi considerada a média dos quatro -

testes, ou sejam, 336 valores.

3.11. Delineamento experimental 

,.

O delineamento experimental utilizado no ensaio 

biologico 
 

foi o de blocos ao acaso, com 2 blocos e 12 tratamentos. 

Cada bloco era constituido por um lado da instalação do setor de re 

cria e engorda. Os 12 tratamentos foram obtidos pEla combinação de 
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6 níveis de melaço. em po 
' -

incorporados as raçoes experimen-

tais fornecidas separadamente �s aves machos e fêmeas. Os niveis de 

melaço. em po foram O,O, 2,5, 5,0, 10,0, 20,0 e 40,CJ'/o, sendo 
-

as raçoes corte inicial designadas respectivamente de 1, 2, 3, 4, 5 

e 6, e?, 8, 9, 10, 11 e 12, as rações corte final. As aves machos 
� 

foram designadas simplesmente de� e as femeas de E•

O delineamento experimental empregado na 
N 

çao das carcaças foi o de blocos ao acaso, com 7 blocos, 12 

avalia 

trata-

mentas e 4 amostras por parcela. Cada bloco era constituído por um 

examinador, sendo que a média das 4 observações constituiu a unida­

de experimental. Os tratamentos foram os mesmos empregados no en­

saio biolÓgico. Cada um dos fatores de qualidade foi analisado sep!! 

radamente dos outros. 

Para o estudo do efeito da adição de niveis cres 

centes de melaço em po no crescimento expresso em peso cor-

poral, foi feita a análise de variância, em que o efeito dos trata 

mentas foi desdobrado em níveis de melaço, sexos e a interação des-
, 

sas variaveis. Para o estudo dos sexos separadamente, procedeu-se a 

um outro tipo de desdobramento (aqui denominado complementar) dos 

tratamentos em que a variação dos mesmos foi medida dentro de cada 

sexo isoladamente, isto quando ocorreu significância estatistica na 

interação A análise da variância foi realizada para cada semana da 

fase experimental, de acordo com o esquema que segue: 
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F.V. G.L.

(1) N:fveis de melaço 5 

(2) Sexos 1 

Interação (1) X (2) 5 

Tratamentos 11 

Blocos 1 

Residuo 11 

Total 23 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 5 

Tratamentos 
,.

5 dentro de femeas 

Para o estudo da variação da conversão alimen­

tar durante a fase experimental e do teor de umidade das fezes, s� 

guiu-se, também, o esquema citado atrás. 

O esquema utilizado no estudo da variação de c� 

da fator de qualidade do teste sensorial foi o seguinte: 
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F.V. G.L.

(1) Niveis de melaço 5 

(2) Sexos 1 

Interação (1) X (2) 5 

Tratamentos 11 

Blocos 6 

Resíduo 66 

Total 83 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 5 

Tratamentos dentro de fêmeas 5 

Para a determinação da significância estatística 

devido aos tratamentos, tanto do ensaio de crescimento, como da ava 

liação das carcaças, foi utilizado o teste "F". Quando ocorreu si.e, 

nificância estatística ao nfvel de EP/o de probabilidade, a compara-
- � 

çao das medias de tratamentos foi testada pelo teste de TUKEY. As

médias dos tratamentos foram testadas por dois valores de 6.. • No ca

pitulo referente a apresentação dos resultados e discussão, são mo� 

trados os simbolos 6 M ou F, significando que 06. serve para a 

comparação dos efeitos dos niveis de melaço dentro de cada sexo e -

b. Me F, significando que se trata de comparação entre médias de

níveis de melaço, independente de sexos. Este �ltimo valor de 6 -
,.., 

foi fornecido a fim de facilitar a comparaçao dos resultados deste

�xperimento com os dados obtidos na prática comercial de criação de

frangos de corte em lotes mistos.·



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Efeito da alimentação contendo níveis crescentes de 

melaço em · po no crescimento 

4.1.1. Peso corporal inicial 

Os valores referentes ao peso corporal das aves 

no inicio do experimento que ocorreu com uma semana de idade, são -

apresentados no apêndice 6. 

No quadro 5 estão reunidas as médias dos pesos -

corporais referentes aos tratamentos. No quadro 6 encontra-se 

lada a análise de variância do peso corporal inicial. 

tabu 

Os resultados da análise de variância indicam 

que houve variação significativa (P < 0,01) entre os tratamentos as 

sim como, na interação entre os niveis de melaço e sexos (P<D,05}. 

Como nessa oportunidade as aves ainda não haviam recebido o 

to experimental, tal variação indica que a casualização no 

alimen 

momento 

de alojar as aves fêmeas afetou uma ou mais parcelas experimentais. 

No desdobramento complementar do quadro 6 nota-se que somente a fon 

te de variação correspondente ao tratamento dentro de f�meas é que 

apresentou valor de "F" estatisticamente significativa. Exame mais 

detalhado dos dados constantes no apênõice 6, indica que realmente 

o peso inicial das aves fêmeas pertencentes ao lote testemunha foi

2,4o/o mais pesado do que o lote de menor peso. Essa pequena varia-

ção, contudo, foi já significativa ao nivel de lo/o de probabilidade.

Como será visto posteriormente, essa diferença nãc afetará os resul

tados deste trabalho.

A variaçao apresentada entre os sexos foi signi-

ficativa (P< □,01), sendo porém normal, visto que· as aves machos -
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Quadro 5. Peso corporal inicial(*) em gramas (1ª semana de ida­

de). 

N{vel de Índice 

melaço Machos de 

(º/o) (iH!-) peso 

o,o 95,55a 100,0 

2,5 96,15a 100,6 

5,0 96 1 40a 100,8 

10,0 96,45a 100,9 

20,0 96,30a 100,7 

40,0 96,00a 100,4 

(*) Médias de mesma coluna 

e�) 

ferem 

ff/o de 

Neste 

estatisticamente 

probabilidade. 

d t . qua ro, os niveis 

designar os tratamentos 

Índice Machos Índice 

Fêmeas de e de 

peso Femeas peso 

95,65a 100,0 95,60a 100,0 

93,40b 97,6 94,77a 99
1 1 

94,00b 98,2 95,20a 99,5 

94,05b 98,3 95,25a 99,6 

94,45ab 98,? 95,37a 99,7 

94,20ab 98,4 95,lüa 99,4 

que possuam letras diferentes, di 

entre si, ao n{vel de pelo menos 

de melaço aparecem somente para 

a que serão submetidas as aves. 
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Quadro 6. Análise de vari;ncia do peso corporal inicial 

F.V. G.L.

(1) Niveis de melaço 5

(2) Sexos 1

+nteração (1) X (2)

Tratamentos 11 

Blocos 1 

Residuo 11 

TOTAL 23 

Desdobramento complemantar 

Tratamento dentro de machos 5 

Tratamentos dentro de f�eas 5 

F(l) 

1,89 

105,24 

5,29 

12,?2 

1,04 

1,2? 
�

5,90 

(1) (�) - Estatisticamente significativo ao nivel de lo/o de -

probabilidade. 

(*) - Estatisticamente significativo ao nivel de EP/4 de. -

probabilidade. 

CV = D,4&/o fj. M ou F = 1,49 �Me F = 1,05 
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são naturalmente mais pesadas que as fêmeas. Segundo MA (1954) essa 
, , -diferença a favor dos machos e observada, tambem, na conversao ali 

mentar, sendo devido à secreção do honnÔnio masculino testosterona. 

Não houve variação estatística entre os blocos. 

O coeficiente de variação para os dados de peso corporal inicial 

foi 0,4EP/o. O valor deL no teste de TUKEY, aplicado tanto para ma 

chos como para as fêmeas, foi 1,49 g, enquanto que, para a compar� 

ção das médias obtidas pela reunião dos dados de machos e fêmeas, -

foi 1,05 g. 

4.1.2. Peso corporal na l! semana da fase experimental 

(2ª semana de idade) 

Os resultados referentes ao peso corporal das a 

ves, na lª semana da fase experimental, são mostrados no apêndice 7. 

No quadro? são apresentadas as médias dos pesos corporais referen 

tes aos tratamentos. No quadro 8 encontra-se tabulada a análise de 

variância do peso corporal obtido na lª semana da fase experimental. 

Os resultados da análise de variância demonstram 

que o melaço em po. ra alimentação, afetou significativamente 

(P<.0,01) o crescimento das aves já na lª semana da fase experime.!:!. 

tal. A interação entre os níveis de melaço em po C3 os sexos, 

também apresen�ou variação estatisticamente significativa (P<0,011 

indicando que os machos revelaram crescimento diferente das fêmeas 

relativamente a presença do melaço na alimentação. Essa observação 

pode ser notada examinando-se os dados mostrados no quadro 7. Os� 

chos alimentados com rações contendo 2,EP/o de melaço, apresentaram - 

peso corporal superior (Pc:::::0,05) aos demais lotes de machos, en­ 

quanto que as fêmeas alimentadas com o mesmo nivel não diferiram es 

tatisticamente do lote contrÔle de fêmeas. Os resultados indicam 

também que, com exceção do lote de machos arraçoados com nível de 
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Quadro ?. Peso corporal(*) em gramas na 1ª semana da fase 

rimental (2ª semana de idade). 

exp,!;! 

N!vel de Índice Índice Machos Índice 

melaço Machos de Fêmeas de e de 

(o/o) - peso peso. Femeas peso 

o,o 191,45a 100,0 188,95a 100,0 190,20a 100,0 

2,5 198,00b 103,4 183,80a 9?,2 190,90a 100,3 

5,0 189,30a 98,8 174,15b 92,1 181,72b 95,5 

10,0 18?,50a 97,9 16?,60c 88,7 17?,55b 93,3 

20,0 166,45c 86,9 155,lOd 82,0 160,77c 84,5 

40,0 141,15d 73,7 129,30e 68,4 135,22d 71,0 

(*) - M�dias de mesma coluna que possuam letras diferentes, di-

ferem estatisticamente entre si, ao nivel de pelo menos -

&/o de probabilidade. 
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Quadro 8. Análise de vari;ncia do peso corporal na 1ª semana da 

fase experimental (2ª semana de idade). 

F.V.

(1) Niveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

TO T A L 

Desdobramento complementar 

Tratament�s dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

1 

5 

11 

1 

11 

23 

5 

5 

F
(l

)

** 
540,63 

2??,0? 
**

9,65 

2?5,32 

13,9? 

** 
269,?6 

**
280,53 

(1) (�) - Estatisticamente significativo ao n{vel de lo/o de prob�

bilidade. 

CV = 10, 6EF/o · D,. M ou F = 6, 27

&/o 

6_ M e F = 4 1 43 



2,f:ll/o de melaço, o peso corporal dos demais alimentados com rações -

contendo até 10,0'/o, embora tenham apresentado Índices de peso infe­

riores à testemunha, não diferiram estatisticamente entre si. Por -

outro lado, as fêmeas que receberam alimentação cortendo n!veis de 

melaço superiores a 2,ff/o da ração, apresentaram peso corporal esta 

tisticarnente menor em relação.à testemunha e aos demais níveis cres 

centes. 

A presença do melaço na alimentação dos machos,-

durante a l!! semana experimental, só prejudicou realmente o cresci 

menta das aves quando estas foram arraçoadas com n!veis de 20,0 e 

40,0'/o. Os lotes de machos alimentados com esses niveis, apresenta­

ram Índices de peso corporal que foram, respectivamente, 86,9 e 

?3,?, em relação à testemunha. Por sua vez, o crescimento das fê­

meas foi afetado quando o nível atingiu 5,0'/o da ração. Os Índices 

de peso corporal das fêmeas alimentadas com melaço em poJ

nas concentrações de 5,0, 10,0, 20,0 e 4□,QJ/4, foram respectivamente 

de 92,1, 88,?, 82,0 e 68,4, em relação ao lote testemunha. 

Quando a média dos machos foi considerada junt!! 

mente com a das fêmeas, em cada nivel de adição de melaço, o trata­

mento correspondente ao nivel de 2,ff/o não diferiu estatisticamente 
, da testemunha, embora tenha apresentado um indice de peso ligeira-

mente superior. 

O efeito depressivo dos altos niveis de melaço -
-

po 
-

. sobre o crescimento das aves, faz supor que alem da 1!l 

tensa diarréia observada (ver discussão sobre a umidade das fezes), 

o elevado conteúdo em cálcio das rações contendo tais niveis desse

ingrediente poderia ter, também, interferido no desenvolvimento das

aves.

ROBERSON e SCHAIBLE (1960) verificaram efeito de 

pressivo sobre o crescimento e conversão alimentar de pintos alirne!:!. 

tados com rações contendo 2,2-:Y/o de c�lcio e 16 p.p.m. 
(
*

) 
de zinco.

(*) - p.p.m. = partes por milhão 



�esmo cana suplementação de 20 p.p.m. de zinco, o crescimento e a 
.. , ., conversao alimentar ainda foram prejudicados pelo alto nivel de ca!, 

cio na alimentação. 

No apêndice 2, são mostrados os n!veis de cálcio 

e zinco das rações experimentais corte inicial •. Nota-se que na ra-. 

ção 6 (40,0'/o de melaço em pó, os níveis de cálcio e zinco foram re§_ 

pectivamente, 2,� e 44,03 mg por kg de ração. 

De aCÔrdo com a tabela do N.R.C. (19?1), a exi­

gência em zinco para aves até B semanas de idade, é de 50 rrg/kg, 9!!. 

quanto que a recomendada por SCOTT et al. (1969) é de 44 mg/kg. Em 

qualquer dos casos, o n!vel de zinco da ração 6 pode ser consi� 

do provavelmente satisfatório. 

Face aos resultados obtidos neste experimento e 

aos apresentados por ROSERSON e SCHAIBLE (1960) pode--se concluir 

que o crescimento das aves alimentadas com ração contendo 40'/o de IJI!!, 

laço em pó, parece ter sido prejudicado também pelo alto nível de -

cálcio presente na alimentação, o qual deve ter afetado as disponi­

bilidades de zinco da ração. 

O conteúdo em fósforo total da ração 6 foi de -

l,323foi (ver apêndice 2). Esse n!vel é quase o dobro do recomendado -

(O,?'J,) pela tabela de exigências do N.R.C. (1971). Entretanto, -

PENSAa< et al. (1958) utilizando rações contendo níveis de l,aY/4 de 

fÓsforo e 40 p.p.m. de zinco na alimentação de pintos em crescimen­

to, não observaram qualquer efeito prejudicial no crescimento das 

aves. 

O crescimento das aves alimentadas com ração CD,!!

tendo 20,CY}, de melaço em pÓ, foi também, grandemente prejudicado. 

A justificativa apresentac!a para o efeito depressivo notado no 

tam-crescimento das aves alimentadas com ração contendo 40,0'/4, é 

bém parcialmente válida para o n!vel de 20,0'/o de melaço em po -
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O teor de cálcio da ração contendo esse nfvel (ver apêndice 2) é

também considerado relativamente elevado, enquanto que o conte�cb 

em zinco permanece satisfatório em relação às exig�ncias recomend!!, 

das. 

As observações feitas por OLBRICH (1960), não 
..,

sao concordantes com os resultados obtidos neste experimento. Aque-
, .. 

le autor e de opiniao que faltam ao melaço maiores quantidades de -

cálcio e fósforo. Entretanto, um dos maiores prôblemas encontrado -

pelo A. deste trabalho, foi justamente balancear uma ração contendo 

melaço cristalizado rico desses dois minerais. Convém ressaltar que 

dois dos ingredientes mais baratos empregados na alimentação animal 

são: o calcário não-dolomitico e a farinha de ostra moida, ambos ri 

cos em cálcio. Portanto, não se encontra vantagem, pelo menos do 

ponto de vista da nutrição avicola, em enriquecer-se o melaço com -
, .. -

calcio, na suposiçao de que tal fato iria causar diminuiçao do cus 

to das rações. Além disso, qualquer elevação da participação desse 
, 

tipo de melaço e feita em detrimento de outros ingredientes mais no 

bres, como, a farinha de carne e ossos e a farinha de peixe, que 

por serem também ricc;s desses minerais, deveriam ceder seus lugares 

para aquele ingrediente, a fim de permitir o balanceamento adequa� 

do. 

A análise de variância apresentada no quadro 8 

indica que houve variação significativa (P <.O, 01) entre blocos. O 

A. acredita que o cãrtinado colocado numa das paredes laterais (blE:!_

co I), tenha afetado levemente o crescimento das aves alojadas nes

sa ala da instalação. O fato só foi notado no 9Q dia da fase exper,!.

mental, tendo-se providenciado a sua retirada, em vista da ala con

trária (bloco II) não o possuir. O indice de pes� corporal das aves

alojadas no bloco II foi 101,6 em relação às do bloco I, considera

do igual a 10□,0. Essa observação parece ser verdadeira, visto que

a análise de variância entre blocos, efetuada nas semanas subseque.!2
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tes, não indicou significância estat!stica. 

O coeficiente de variação para üS dados observa­

dos foi 10, 69>/o. O valor de L. no teste de TUKEY, aplicado tanto para 

machos como para fêmeas, foi 6,2? g, enquanto que para a compara­

ção das médias obtidas pela reunião dos dados de machos e fêmeas, -

foi 4 1 43 g. 

.. 

4.1.3. Peso corporal rias semanas subsequentes a li! semana 

da fase experimental 

Os dados observados com relação ao peso corporal 

,das aves, nas 2 !! , 3 !! , 4 ª, 5 ª, 6 ª e ? ª semanas do periodo r experime!!

tal, são apresentados respectivamente, nos apêndices 8, 9, 10, 11, 

12 e 13. Nos quadros 9, 11, 13, 15, l? e 19, são dadas as médias de 

peso corporal e nos quadros 10, 12, 14, 16, 18 e 20, encontram-se -

tahuladas as suas respectivas análises de variância correspondentes 

aos dados coletados na 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 7ª semanas da fase exp� 

rimental. 

A apresentação e discussão dos resultados refe 

rentes às semanas subsequentes à lª semana da fase experimental, s� 

rá efetuada ressaltando-se somente os fatos principais observados. 

Isso será realizado com o intuito de se evitarem repetições. Além -

disso, a discussão sobre a variação semanal dos resultados não dife 

riu tanto a ponto de justificar uma discussão particulari�ada para 

cada semana. 

~ 

Com exceçao dos resultados do peso corporal dos 

machos na 2ª semana e das fêrTEas na 2ª, 6!! e ?ª semanas da fase ex­

perimental, a alimentação contendo niveis de 20,0 e 40,CJl/o de melaço 

em pc, prejudicou estatisticamente o crescimento das aves. -

Devido a variação biolÓgica dos dados r8ferentes à 2ª semana experi 

mental, o valor de 6. (teste de TUKEY) foi bastan�e elevado, o que 
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Quadro 9. Peso corporal (*) em.gramas, na 2ª semana da fase exper!, 

mental (3ª semana de idade). 

N{vel de 
... 

Índice Índice Indice Machos 

melaço Machos de Fêmeas de e de 

(o/o) peso peso Fêmeas peso 

o,o 347,45a 100,0 328,90a 100,0 338,17a 100,0 

2,5 365,SOab 105,2 322,50a 98,0 344,15a 101,7 

5,0 343,95a 98,9 300,75a 91,4 322,35a 95,3 

10,0 339,40a 97,6 293,15a 89,1 316,27a 93,5 

20,0 299,50a 86,1 268,80ab 81,7 284,15b 84,0 

40,D 29l,80ac 83,9 219,BOb 66,8 255,SOc 75,6 

(*) 
; . - Medias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, ao nivel de pelo menos f'P/o de

probabilidade.
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Quadro 10. Análise de vari�ncia do peso corporal na 2ª semana da -

fase experimental (3g semana de idade). 

F.V.

(1) Niveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos 

Blocos 

Residuo 

T O T A L 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

1 

5 

11 

1 

11 

23 

5 

5 

F(l)

� 
10,72 

** 

25,02 

0,74 

7,48 

2,10 

* 

3,95 
� 

7,50 

(1) (-!H!-) - Estatisticamente significativo ao nivel de l�t de proba­

bilidade. 

(*) - Estatisticamente significativo ao nivel de EP/a de proba­

bilidade. 

CV = 6, 68P/a D ivi ou F = 70, 64 

fi1/o 

� M e F = 49,95 

fi1/o 
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Quadro 11. Peso corporal (*) em gramas, na 3ª semana da fase experi 

mental (4ª semana de idade). 

Nivel de 
,

Indice Índice Machos Índice 

melaço Machos de Fêmeas de e de 

(o/et) peso peso Femeas peso 
1 

o,o 544,95a 100,0 500,00a 100,0 522,47a 100,0 

2,5 568,30b 104,2 513, 10a 102,6 540,70b 103,4 

5,0 544,95a 100,0 462,75b 92,5 503,85c 96,4 

10,0 559,30b 102,6 437,BOc 87,5 498,55c 95,4 

20,0 465,95c 85,5 420,BOd 84,1 443,37d 84,8 

40,0 309,75d 56,B 345,SOe 69,l 327,62e 62,7 

(➔�) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, ao nivel de pelo menos 5'/a de 

probabilidade. 
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Quadro 12. An;lise de variância do peso corporal na 3ª semana da -

fase experimental (4ª semana de idade). 

F.V.

(1) Ni�eis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

T O T A L 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de f'�meas 

G.L.

5 

1 

11 

1 

11 

23 

5 

5 

F(l
)

**

1.632,13 
**

1.088,61 
**

180,37 

** 

. 922,83 

0,21 

**
1.319,91 

**
492,58 

(1) (**) - Estatisticamente significativo ao nivel de 1� de proba­

bilidade. 

C • V. = O , 82>/o 6 M ou F G 13,20 

EP/o 

6.MeF=9,34 

&/o 
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Quadro 13. Peso corporal (*) em gramas, na 4ª semana da fase expe­

rimental (5ª semana de idade). 

Nivel 
, 

Índice 
, 

de Indice Machos Indice 

melaço Machos de Femeas de e de 

(o/o) peso peso Femeas peso 

o,o 731,65a 100,0 662,75a 100,0 697,20a 100,0 

2,5 766,65b 104,7 699,BOb 105,5 733,22b 105,1 

5,0 746, 65ab 102, O 621,85c �3,8 684,25a 98,l 

10,0 756,0üab 103,3 615,05c 92,8 685,52a 98,3 

20,D 630,50c 86,1 563 1 30d 84,9 596,90c 85,6 

40,0 433,75d 59,2 455,30e 68,6 444,52d 63,7 

(�) Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, t' &/o de ao m. vel. de pe:l:o menos 

probabilidade. 
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Quadro 14. Análise de variância do peso corporal na 4ª semana da -

fase experimental (5� semana de idade). 

F .V. 

(1) Níveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

TOTAL 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5

1

5 

11 

1 

11 

23 

5 

5 

F(
l)

** 
852,30 

** 
633,28 

** 
62,00 

** 
473,16 

1,52 

** 
634,33 

**
27,99 

(1) (**) - Estatisticamente significativo ao nível de lo/o de proba­

bilidade. 

_ e. v. = 1,13>/o '6,_ M ou F = 24, 72 

&/o 

6_ Me F = 17,48 

9'/o 
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Quadro 15. Peso corporal (*) em gramas, na 5ª semana da fase experi 

mental (6 2 semana de idade). 

Nivel Índice Índice Machos de Indice 

melaço Machos de F&meas de e de 

(o/o) peso peso Femeas peso 

o,o 936,60a 100,0 798,45a 100,0 867,52a 100,0 

2,5 999,80b 106,7 809,90a 101,4 904,85b 104,3 

5,0 954,lOa 101,8 754,05b 94,4 854,0?a 98,4 

10,0 957,65a 102,2 75o,85b 94,0 854,25a 98,4 

20,0 754,50c 80,5 683,30c 85,5 718,90c 82,8 

40,0 482,00d 51,4 517,05d 64,7 499,52d 57,5 

(*) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, t' ao nivel de pelo menos &/o de 

probabilidade. 
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Quadro 16. Análise de vari�ncia do peso corporal na 5ª semana da 

fase experimental (6ª semana de idade). 

F.V.

(1) N:f.veis de melaço

{2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos 

Blocos 

Residuo 

T O T A L 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

l 

5 

11 

1 

11 

23 

5 

5 

F(l)

1.484,50 

1.584,28 
** 

128,99 

-8?7,42

0,07 

� 
1.241,20 

** 
372,45 

(1) (**) - Estatisticamente significativo ao nível de lo/o de prob�

bilidada. 

· C. V. = 1, Dlo/o 6_ M ou F = 2?,10 

SJ/o 

6_ M e F = 19,16 

So/o 
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Quadro 1?. Peso corporal(*) em gramas, na 6ª semana da fase exper!, 

mental(?ª semana de idade). 

Nfvel de 

melaço 

(º/o) 

o,o 

2,5 

5,0 

10,0 

20,0 

40,0 

Machos 

Índice 

de 

peso 

Fêmeas 

Índice 

de 

peso 

Machos 

e 

Fêmeas 

Índice 

de 

peso 

l.102,40a 100,0 l.0ll,95a 100,0 1.05?,??a 100,0

1.2?4,l0b 115,5 1.019,50a 1.00,? 1.146,Süb 108,4 

1.235,S0b 112,1 l.007,65a 99,5 l.121,72ab 106,1

l.222,55b 110,9 932,90ab 92,1 1.07?,72ab 101,9 

946,15c 85,8 

638,45d 57,9 

880,90b 

664,?0c 

87,0 

65,6 

913,52c 

65�,57d 

86,4 

61,6 

·(*) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife­

rem estatisticamente entre si, ao nível de pelo menos &/4 de 

probabilidade. 
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Quadro 18. Análise de variância do peso corporal na 6ª semana da 
, 

, 

fase experimental(?ª semana de idade). 

F.V. G.L. F(l) 

(1) Niveis 
� 

de melaço 5 125,93 

(2) 
� 

Sexos 1 122,28 

Interação (1) X (2)
� 

14,15 

Tratamentos 11 ?4,?9 

Blocos 1 0,58 

Residuo 11 

T O T A L 23 

Desdobramento complementar 

** 
Tratamentos dentro de machos 5 106,52 

de f8111eas 
** 

Tratamentos dentro 5 33,56 

(1) ( ➔�*} - Estatisticamente signigicativo ao nivel de lo/o de prob�

c.v.

bilidade. 

= 3 34°lo 1 / � M ou F = 113,43 

EP/o 

6_ M e F = 80,21 

fll/o 
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Quadro 19. Peso corporal em gramas, na 7ª semana da fase experime� 

tal (8ª semana de idade). 

Nfvel de 

melaço 

(o/o) 

o,o 

2,5 

5,0 

10,0 

20,O 

40,0 

Machos 

Índice 

de 

peso 

Fêmeas 

Índice 

de 

peso 

l.451,60a 100,0

1.521,60b 104,7 

l.235,85a 100,0

1.237,BOa 100,1 

l.503,30ab 103,5 l.216,65a 98,4

1.495,00ab 102,9 1.136,30b 91,9 

l.206,25a _83,0 1.097,00b

787,25d 54,2 800,GOc 

88,? 

64,? 

Machos 

e 

F�meas 

Índice 

de 

peso 

l.343,?2ab 100,0

1.379,?0a 102,6 

1.359 1 97a 101,2· 

l.315,65b 97,9

l.151,62c 85,7

793,92d 59,0 

(1) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife­

rem estatisticamente entre si, ao nivel de pelo menos fP/4 de 

probabilidade. 
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Quadro 20. Análise de variância do peso corporal na 7ª semana da -

fase experimental {8ª semana de idade). 

F.V.

(1) Níveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

T O T A L 

Desdobramento complementar 

Tratamentos d9ntro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5

1

5

11 

1 

11 

23 

5 

5 

F(l)

727,51 
**

912,69 
** 

664,73 

**
443,87 

0,65 

** 

595,58 
** 

198,40 

(1) (**) - Estatisticamente significativo ao nivel de lo/o de proba­

bilidade. 

· - C.V. = l,3?J/o 6_ M ou F = 57, 14 

50/o 

6_ M e F = 40, 40 

f:P/o 
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certamente influiu na comparação das médias e na obtenção da insis:_ 

nificância entre as mesmas. Entretanto, na comparação das médias 

considerando juntamente os machos e as fêmeas, o peso corporal das 

aves alimentadas com as rações contendo os niveis de 20,0 e 40,0'/o, 

foi estatisticamente inferior em relação aos outros niveis de mela­

ço. Os indices de peso corporal apresentados por esses tratamentos 

(20, O e 40, O'/o de melaço _ em 
,

_ foram, respectivamente, 84,0 

e ?5,6 em relação à testemunha. 

A reunião das médias de machos e fêmeas alimenta 

das com esses altos níveis revelaram pesos corporais que foram, du­

rante todo o periodo experimental, sempre inferiores estatistica­

mente, aos demais tratamentos. Em se considerando somente os ma-

chos, excetuando-se o peso corporal dos alimentos com raçao conten 

do 2,fJ/o de melaço em po na 2ª semana experimental, em todas 

as outras semanas o peso corporal foi sempre estatisticamente sup� 

rior aos demais tratamentos. O indice máximo de peso foi atingido -

na 6ª semana experimental, tendo alcançado o valor de 115,5 em rel� 

ção ao lote testemunha. Entretanto, na Última semana experimental, 

esse indice caiu para 104,? em relação ao lote controle. 

, 

Observou-se tambem, que excetuando os pesos cor-

porais referentes aos niveis de 5,0 e 10,G)½ de melaço nas 2ª e 3ª 

serranas experimentais, em todas as outras assim como em todos os ou 

tros niveis até 10,CP/o, apresentaram indices de peso corporal que fo 

ram sempre superiores ao lote controle. Na 6ª semana experimental,­

as diferenças verificadas nos dados de peso corporal daqueles ali­

mentos com niveis até 10,G)s de melaço, foram estatisticamente supe­

riores ao lote testemunha. Entretanto, na Última semana experimen­

tal, os resultados indicam que apesar dos indicEs de peso dos ali-

mentados·com niveis até lOJ G'/o de melaço em 

,

po ,serem superio-

res aos do controle, a diferença não foi estatisticamente signific� 

tiva. 
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Apenas admitindo as fêrreas, as alimentadas com -

ração contendo nivel de 2,EP/o apresentaram crescimento semelhante ao 

dos machos, quando comparado ao lote de fêmeas testemunha. Assim, -

excetuando os dados da 1ª e 2ª semanas experimentais, as que receb� 

ram alimentação naquele nivel, durante o transcorrer do periodo res 

,tante, apresentaram indicas de peso corporal sempre superiores aos 

do lote controle. Entretanto, essa superioridade foi estatisticame!l 

te significativa somente na 4ª semana da fase experimental. Nas 

duas Últimas semanas, o peso corporal das fêTTEas alimentadas com a 
,.,

raça□ contendo 5,0'/o de melaço em po, nao diferiu estatística 
... 

mente do lote controle, assim como, do lote que recebeu raçao con-

tendo 2,EP/o daquele ingrediente. Os indicas de peso corporal corres 

pendentes a essas duas Últimas semanas, foram 99,5 e 98,4, respect!_ 

vamente, em relação ao lote testemunha. 

' 
Outro fato a ressaltar refere-se a diferença do 

peso corporal observada entre machos e fêmeas alimentados com ração 

contendo 40,(Yi'a de melaço em   pó.  O fato dos machos serem mais pesados 

do que as fêmeas de mesma idade, é universalmente conhecido e 

justificado pela secreção do hormônio masculino testosterona (Ma, 

1954). A diferença em peso corporal entre machos e f�eas alimenta 

dos com ração contendo aquele nivel, na 1ª e 2ª semanas experimen­

tais, foi mais elevada do que se deveria normalmente esperar. Além 

disso, nas semanas subsequentes à 2ª semana e�perimental, observou­

se que as fêmeas passaram a apresentar pesos corporais, em valores 

absolutos, acima dos constatados para os machos. 

O A. acredita que os distúrbios fisiolÓgicos p� 

vocados tanto pela intensa diarréia, como pela ação inibidora do 

cálcio sobre as disponibilidades do zinco, constituíram fortes 

"stress" para as aves. Além disso, a alta higroscopicidade revelada 
~ f' I t ,, pelas raçoes contendo os niveis de 20,D e 40,0}o, devem ambem ter -

prejudicado o crescimento das aves, visto que a absorção de umidade 
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dessas misturas causou uma diminuição dos níveis nutritivos. Essa 

observação constitui também motivo de estudo e é apresentada em ou 

tra parte deste trabalho. 

A análise dos dados provenientes da reunião dos 

valores de peso corporal de machos e fêmeas, na Última semana expe­

rimental, indicou que, apesar dos indices de peso referentes aos 

tratamentos contendo 2,5 e 5,rY/o de melaço em 
# 

. po (102,6 e 

101,2, respectivamente) terem sido superiores ao indice testemunha, 

a diferença não foi significativa. O peso corporal das aves que re 
- # ceberam:iação contendo 10,CJl/o de melaço e� po. embora tivesse

mostrado indice inferior (9?,9 em relação à testemunha) não aprese!:!. 

tou variação significativa, quando comparado com o peso do lote tes 

temunha. 

4.2. Conversão alimentar durante o periodo experimental 

Os valores da conversa□ alimentar, expressos em 
.. 

quilogramas de raça□ por quilograma de ganho de peso, obtidas em ca 
,., 

• # 

da parcela experimentàl, acham-se tabulados no apendice 14. As me-

dias dos tratamentos e a análise da variância estão incluidas nos -

quadros 21 e 22 respectivamente. 

A análise estatistica desses dados demonstrou 

que houve inte�ação significativa entre niveis de melaço e sexos,i� 

dicando que os sexos na□ variaram igualmente com relação à efici�n 
.. ~ , eia de conversa□ das raçoes contendo niveis crescentes de melaço. -

Essa observação pode ser melhor visualizada na figura I. 

Os resultados de desdobramento complementar do 

quadro 22, indicam que t�nto a conversão alimentar apresentada pe­

los machos como pelas fêmeas, mostrou variação estatisticamente sia 

nificativa (P<::::..0,01) com relação às quantidades crescentes de melê, 

ço na alimentação. Embora a análise de variância não tenha demons-
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trado variaçao significativa entre a conversao alimentar dos machos 

e a das fêmeas, os valores apresentados pelos•, machos quando 

tados com rações contendo até 10,QJ/o de melaço tenderam a ser 

alimen 

melho 
A •' res do que os dás femeas. Essa diferença a favor dos machos era Ja 

esperada, devido os mesmos converterem mais eficientemente do que 

as fêmeas, os alimentos em carne (BLAMBERG e HELBACKA, 1966). Entr� 

tanto, quando as conversões alimentares dos machos arraçoados com -

n!veis crescentes de melaço forem comparadas com a conversão alime.!:! 

tar do lote testemunha, observa-se o decr�scimo na eficiência das -

rações contendo aquele ingrediente, com exceção da ração apresenta!! 

do o nível de 5,0'/a, a qual os machos revelaram um Índice de conver 

são de 103,7 em relação ao lote controle. 

As conversões alimentares das fêmeas alimentadas 

com as raçoes contendo melaço em po quando comparadas.com a 

conversão do lote testemunha, deram indicas que melhoraram à medida 

que a concentração de melaço se elevou até 20,D'/o. Os lotes de fê­

meas que receberam ração contendo 10,03/o, �presentaram Índice de con 

versão de 112,3 em relação ao lote que não recebeu melaço. 

O Índice de conversão demonstrado pelo lote de 

fêmeas alimentado com ração contendo 20,D'/a de melaço foi ainda sup� 

rior (101,1) ao do lote controle. Entretanto, essa superioridade P2 

de ser exrlicada pelo fato da conversão alimentar apresentada pelo 

lote testemunha não ter sido satisfatória. 

A conversão alimentar, tanto dos machos c�mo das 

fêmeas, alimentados com altos niveis de melaço (20,0 e 40,D'/o) foi� 

fetada por fatores alheios as condições normais de experimentação. 

Dada a alta higroscopicidade da raça□ contendo -

,! r r 
t f' . . 40,Ü70 de melaço, houve sensivel prejuizo na estru ura 1s1ca da mi� 

ture. Após algum tempo de exposição às condições ambientes, a super 

fieis da ração tornava-se endurecida e somente com o auxflio de um 

estilete é que se conseguia desfazê-la. 
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Quadro 21. Conversão alimentar(*) durante o periodo experimental. 

Nivel de (Kg de raça□ consumida/Kg de ganho de peso) 

, 

Índice 
, 

Indice Machos Indice 
de 

Machos de con Ferreas de con e de con 
melaço ~ ...., 

Fêmeas versa□ versa□ versa□ 

(o/o) 

o,o 2,525a 100,D 2,919a 100,0 2,722a 100,0 

2,5 2,555a 98,8 2,785a 104,8 2,670a 101,9 

5,0 2,435a 103,7 2,755a 105,9 2,595a 104,8 

10,D 2,540a 99,4 2,599a 112,3 2,569a 105,9 

20,0 2,955a 85,5 2,885a 101,1 2,905a 93, 7 

40,0 4,700b 53,7 3 1 974b 73,4 4,337b 62,7 

(*) Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, , ao nivel de pelo menos &/a de 

probabilidade. 



Quadro 22. Análise de vari�ncia da conversão alimentar. 

F.V.

(1)
r Niveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Blocos

Tratamentos

Residuo

TOTAL 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

l 

l 

11 

11 

23 

5 

5 

F(
l)

78,47 

0,30 

?,05 

0,43 

38,86 

**
64,67 

** 
20,85 

(1) (*➔�) - Estatisticamente significativo ao nivel de 1°/o de proba-

bilidade. 

C. V. = 5, 18o/o 6,_ M ou F = O, 524 

f1J/o 
-il'· 

� M e F = 0,371 

ff/4 
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machos 

------- fêmeas

·-·-·-·-•-# machos e femeas

s,n 

4,0 -

3,0 

2,5 

o,o 2,5 5,0 10,0 20,0 40,0 

NÍ vel de melaço, 7� 

Figura I. Conversão alimentar durante o periodo experimentpl 
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Na ração contendo 20,oife de melaço, tal fato foi 

também observado, porém em menor grau. Essa operação era realizada 

pelo menos duas vezes ao dia, sendo quase impossivel que fosse lev� 

da a efeito sem que houvesse certo desperdicio de alimento. O endu-
. ,. recimento das misturas com altos níveis de melaço em pre-

judicou bastante a ingestão alimentar, pois as aves não conseguiam 

romper com o bica a camada dura que se formava na superficie. Tal -
, t -

fato contribuiu tambem para piorar os indices de conversa□ observa 

dos. Além disso, a heterogeneidade dos lotes arraçoados com essas -

rações era bastante grande, devido a intensa diarréia verificada.As 

observações referentes à absorção ou perda de umidade das rações, 
, 

assim como da umidade das fezes, foram tambem objetos de estudo e 

encontram-se relatadas em outra parte deste trabalho. 

Reunindo-se os dados dos machos com os das fê­

meas, a conversão alimentar melhorou à medida que o nivel de melaço 

aumentou até l□,oi/o do total da ração. A conversão alimentar após e� 

se nivel piorou sensivelmente, sendo, no entanto, estatisticamente 

significativa somente ao nivel mais elevado de incorporação. 

Os dados sobre conversão alimentar verificados 

neste trabalho diferem parcialmente daqueles observados por MAW 

(1933), BICE (1933), OTT et al. (1942a), UPP (1937), ROSENBERG 

(1953), ROSENBERG (1955), ROSENBERG (1956)e EWING (1963). 

t Esses pesquisadores relataram experimentos avic2 

las an que a conversão alimentar observada piorou à medida em que -

aumentou a percentagem do melaço na alimentação. No presente experi 

menta, tal fato foi verificado somente para os lotes dos machos, 

tendo-se, porém, discutido o problema surgido com os indices de co,n 

versão observados aas fêmeas. 

Os resultados do prese�te trabalho mostram-se 

parcialmente concordantes com os relatados por ROSENBERG (1954). E� 

se autor verificou que a conversão alimentar apresentada pelos lo-
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tes que receberam rações contendo misturas melaçadas em níveis que 

variaram de 13,5 a 54,tJJ/o do total da ração,· foi inferior ao do lote 

t�stemunha. Contudo, em um outro experimento· em que foram emprega­

das rações isoprotéicas, os resultados revelaram que a eficiência -

de conversão das rações contendo niveis até 40,03/o, não diferiu est� 

tisticamente da apresentada pela ·ração controle. 

Outrossim, UPP {1937) e ZAVALA et al. {1970), em_ 

pregando rações. não balanceadas, concluiram que a conversão alimen 

tar de aves arraçoadas com rações contendo melaço, não diferiu est� 

tisticamente daquela apresentada por aves alimentadas com rações 

que não continham melaço, resultados estes que discordam dos aqui 

apresentados. 

A ocorrência de coccidiose nos lotes alimentados 

com rações contendo altos n{veis de melaço, contribuiu também para 

prejudicar os indices de conversão alimentar. A destruição do epitÍ 

lia intestinal, deve ter agido desfavoravelmente na absorção dos nu 

trientes, segundo informações constantes na publicação NORAID 

(1969). 

A conversão alimentar coma medida da eficiência 

das rações, pode ser influenciada por certos erros dificeis de se­

rem evitados. Assim, alta mortalidade na fase final do experimento, 

ira prejudicar sensivelmente esse meio de apreciação, face �s difi­

culdades em se considerar a dedução, com certo rigor, cio consuma a­

limentar e do peso porporal das aves mortas. 

Como no presente trabalho, a mortalidade observ� 

da foi relativamente alta nos lotes alimentados com altos niveis de 

melaço, é de se supor q�e tal ocorrência tenha cantribuido negativ� 
, ,. .. 

mente no calculo da eficiencia daquelas raçoes. 
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4.3. Umidade das fezes 

Os resultados da análise do teor de umidade das 

fezes, expressos em percentagem e obtidos em cada parcela experime!! 

tal, acham-se tabulados no apêndice 15. As médias dos tratamentos e 

a análise da variância são mostradas nos quadros 23 e 24, respect,i 

vamente. 

A análise estatística desses dados revela que 

não houve interação significativa entre os n!veis de melaço e se­

xos, indicando que tanto os machos quanto as fêmeas variaram iguaj_ 

mente com relação ao efeito laxativo do produto. Essa observação p� 

de ser melhor visualizada na figura II, 

No desdobramento complementar do quadro 24, os -

resultados indicam que tanto os valores dos machos como os das fe-

meas, apresentaram variação significativa (P....:::::0,01) com relação ao 
N r efeito laxativo das raçoes contendo niveis crescentes de melaço 

. # 

em po. 

, . r . , 
A analise estat1st1ca revela tambem que houve v� 

riação significativa entre os sexos. Entretanto, o A. não encontrou 

referência na literatura que explicasse o fato. Por ocasião da cal� 

ta das fezes, as fêmeas mostraram-se aproximadamente 1S1/o mais leves 

do que os machos. A ingestão alimentar das fêmeas foi também infe­

rior a dos machos de mesma idade. Talvez o efeito laxativo do mela­

ço tenha sido menor nas fêmeas devido ao menor consumo de ração e, 

consequentemente, de um consumo proporcionalmente menor em sais de 

potássio, que segundo EWING (1963) são os responsáveis pela ocorrên 

eia da diarréia. 

O teor médio de cinzas do melaço liquido relata-

do por ALMEIDA (1961) é de ?,51°/o. Na análise do melaço em po

utilizado no presente trabalho, encontrou-se o valor de 1? ,B'e/a ( ver 

apêndice 1.). Como não se procedeu a análise do teor de potássio do 



Quadro 23. Umidade das fezes (l) (o/o de ;;gua) 

Nivel de Índice Índice Machos fndice 

melaço Machos de umi Fêmeas de umi e de umi 

(�O dade dade Fêmeas dade 

o,o 72,615a 100,0 72,420a 100,0 72,517a 100,0 

2,5 72,860a 100,3 72,580a 100,2 72,720a 100,2 

5,0 74,825b 103,0 73,439a 101,4 74,132b 102,2 

10,0 76,705cf 105,6 75,595b 104,3 76,150c 105,0 

20,0 77 1 645df 106,9 77, 580ce 107, 1 77,612d 107,0 

40,0 78,935e 108,7 79,030de 109,1 78,982e 108,9 

(1) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem eptatisticamente entre si, - r ao nivel de pelo menos ff)h de 

probabilidade. 



Quadro 24. Análise de variância da umidade das fezes. 

F.V.

(1) Niveis de melaço 

(2) Sexos

Interação (1) X (2) 

Tratamentos 

Blocos 

Residuo 

T O T A L 

·oesdobramento complementar

Tratamentos dentro de rrachos 

Tratamentos�dentro de fêmeas 

G.L.

5 

l 

5 

11 

l 

11 

23 

5 

5 

F(l)

** 

105,4? 
* 

5,37 

1,41 

** 

49,06 

0,24 

¾--¾-

50,02 

-lH� 

57,83 

-?O-

(1) (-!H!-) - Estatisticamente significativo ao nível de lo/o de proba­

bilidade. 

(*) - Estatisticamente significativo ao nivel de EP/o de proba­

bilidade. 

. C. V. = O, 68o/o Í:J,. M ou F = 1, ?65 

EP/o 

b Me F = 1,248 

EP/o 
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é de se supor que os niveis apresentados nos 

apêndices 2 e 3 sejam mE!nores do que o real, visto que de acordo 

co� ALMEIDA (1961), os sais de potássio chegam a formar, aproximad!::, 

mente, metade do peso das cinzas. Para o cálculo do teor de potás-

sio do melaço em pÓ. e das rações experimentais, foi utiliZ!::, 

do a tabela de composição dos alimentos do N.A.C. (1971). 

A exigência de potássio para aves até 8 semanas 

de idade, mostrada nessa publicação, é de 0,2'/4 da ração. Comparan­

do-se essa exigência com os niveis desse mineral nas rações exper,i 

mentais corte final, observa-se um excesso que varia de 175 a 23-:Jl/o 

acima daquela exigência. Comparando-se os niveis de potássio das r� 

çÕes experimentais com a exigência recomendada por SCOTT et al. 

(1969), que é 0,4o/o da ração, os valores encontrados variam de 37 a 

fBl/o acima dessa recomendação. Relativamente, as recomendações de 

SCOTT, tais observações permitem supor que deve haver outros fato­

res além do nivel de potássio na alimentação, que devem ser também 
, .responsaveis  pelo efeito laxativo do melaço, visto que neste traba- 

lho, o excesso verificado pode ser considerado satisfatório na p� 

tica de formulação de misturas para aves. Os niveis de sÓdio das r!::. 

çÕes experimentais encontram-se entre 20 e 5-:Y/4 acima das exigências 

recomendadas pelo N.R.C. (1971) e por SCOTT et al. (1969). Esse mi­

neral também poderia ser responsável pelo aparecimento de fezes me­

nos consistentes, porém, a diarréia somente surgiria a niveis bem - 

mais elevados do que a da exigência (BftNG, 1963). 

Os resultados tabelados no quàdro 23 indicam que 

a umidade das fezes dos machos foi significativamente afetada pela 

inclusão de 5,(Pib de melaço em po. À medida que aumentou a in 

corporação de melaço acima de 2,EP/4 da dieta, a umidade das fezes    _ 

fei estatisticamente afetada. Todavia, a umidade das fezes dos ma­

chos alimentados com rações contendo 10,0 e 20,CY/4 não diferiu esta­

tisticamente. A umidade das fezes das fêrreas mostrou-se significati 



-?3-

vamente elevada quando o nivel de incorporação foi 10,ofo, fato êste 

que se intensificou com o aumento dos niveis de melaço. Entretanto, 

a umidade das fezes das fêmeas alimentadas com rações contendo 20,0 

e 40,0'/o, não diferiu estatisticamente. 

Reunindo-se os valores da umidade das fezes 

machos com os das fêrreas, observa-se que o efeito laxativo do 

dos 

mela 

ço em 
. ,

po, já se manifestou a partir do nivel de 5,0'/o, efei-

to esse que s-e.,meveloa -�:recrescente. 

Os valores encontrados neste trabalho mostram-se 

concordantes com os observados por ROSS (1960). Esse pesquisador re 

latou que os Índices de umidade das fezes provenientes de pintos de 

6 semanas de idade, alimentados com niveis de □,O, 15,0 e 30,0'/o de 

melaço liquido foram, respectivamente, de 100,0, 106,7 e 110,1. Ob­

servando-se os Índices de umidade fecal deste trabalho (Quadro 23), 

pode-se notar que os valores relativos ao controle, para os , . n1.ve1.s 

de 10,□, 20,0 e 40,0'/o de melaço em po na dieta foram, respe_s 

tivamente, 105,0, 107,0 e 108,9, sendo, portanto, bastante próximos 

aos relatados por ROSS (1960). 

As observações feitas par ROSENBERG (1955), refe 

rentes a "cama" do pi'so, foram também aqui constatadas. A "cama 11 

pertencente aos lotes alimentados com 40,CJJ/o de melaço em po

,.

tornou-se demasiadamente umida e pegajosa a ponto de sujar as penas 

das aves e criar incrustações nas unhas e bicos. O mesmo fato foi -

notado em menor escala na "cama" e nas aves pertencentes ao trata­

mento correspondente ao nivel de 20,0'/o. Nas parcelas pertencentes 

aos tratamentos restantes não foi possível determinar-se qualquer 

diferença aparente tanto na "cama" como nas aves. 
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4.4. Absorção ou perda de umidade das rações experimen­

tais 

-

No quadro 25 sao apresentados os resultados re 

ferentes ao grau de higroscopicidade das rações experimentais cor­

te inicial. Na coluna dos dados referentes a coleta inicial das a­

mostras pode observar-se que à medida que se aumentou o nivel de -

incorporação do melaço em po . houve uma diminuição percen-

tual de umidade das rações experimentais. Essa observação é expl,i 

cada pelo fato do melaço em 

# 

po utilizado nas misturas ter -

somente 3,13'/o de umidade (Ver apêndice 1). Como o nivel de partic,i 

pação desse ingrediente nas misturas deu-se às custas de outros a­

limentos que apresentavam grau de umidade sempre acima da do mela 

ço, obteve-se assim diminuição da percentagem de umidade das ra­

ções. Na coluna dos resultados referentes à coleta final pode-se -

observar também um comportamento semelhante à medida que aumentou 

o nfvel de incorporação da melaço ém po. Na figura III é a-

presentado um gráfico à fim de visualizar melhor essa observação. 

Entretanto, comparando-se os dados da primeira coluna com os da s� 

     gunda, nota-se que houve perda de umidade somente na ração testem!;;!,

nha e na ração contendo 2,&/o de melaço em po Nos dados res 

tantes, observou-se sempre um aumento do grau de umidade em rela-
.., ' f' çao as amostras iniciais. Por outro lado, ao examinarem-se os indi

ces de absorção, nota-se que embora a ração contendo 2,&/o de mela­

ço tenha demonstrado uma perda relativa de umidade, apresentou

dice de absorção de 103,8 em relação ao da ração controle. Os indi

ces de absorção apresentados pelas rações contendo 10,0, 20,0 e

40, fY/o de melaço em 
. # 

po foram respectivamente, 109,0, 111,7 e

122,2 em relação à mistura que não continha esse alimento.

; 

Convem ressaltar que aresar do grande aumento 

relativo de umidade causado nas rações pela alta higroscopicidade 

do melaço incorporado, os valores absolutos observados nas mistu-
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Quadro 25. Absorção ou perda de umidade das rações experimentais -

corte inicial. 

Nivel de Data da coleta Absorção Índice 

melaço 6J..1DL71 GL11L?1 ou perda de ab-

(º/o) relativa sorçao 

Umidade, 0/o (o/o) 

o,o 11,00 10,56 -4,00 100,0 

2,5 10,43 10,41 -0,19 103,8 

5,0 10,01 10,04 +D,29 104,3 

10,0 10,11 10,62 +5,04 109,0 

20,0 9,49 10,22 +?,69 111,7 

40,0 8,17 9,66 +18,23 122,2 
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Figura III. Absorçe□ ou perda de umidade das 
rações corte iniciàl 
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ras estão ainda muito aquém dos níveis que eventualmente poderiam -
A -

favorecer a ocorrencia de fermentaçoes e crescimento de fungos. Por 

outro lado, devido ao fato da absorção de umidade causar uma dimi­

nuição percentual dos níveis dos nutrientes, ocorreria uma queda na 

qualidade das misturas. Em outras palavras, se uma ração contendo -

20,CP/o de protefna absorve 10,0'/o de umidade, duFante um determinado 
r r � penado de tempo, a percentagem de proteina se reduz para 18, O}o ca� 

sanda, consequentemente, uma diminuição na qualidade da mesma. 

Utilizando-se os fndices de absorção de umidade 

observados neste trabalho, na determinação da queda de qualidade 

das rações experimentais contendo 10,0, 20,0 e 40,CP/o de melaço em·-

pÓ conclui-se que os níveis de prote:Cna calculadas (Ver apê!:!. 

dice 2), reduziram-se de 22,61, 22,86 e 23,0SJ/o para 20,58, 20,19 e 

17,94�, respectivamente, durante o período de 31 dias. Essa observa 
- # -

çao e relevante na discussao dos resultados apresentados em outra -

parte deste trabalho, referentes ao crescimento das aves alimenta­

das com esses níveis de melaço em pÓ. 

4.5. Mortalidade 

.. 

Os dados referentes a mortalidade observada nos 
,

lotes experimentais, expressos em numero de aves mortas e em per-

centagem do n�mero inicial de aves por tratamento, são encontrados 

nos quadros 26 e 27, respectivamente. 

Sempre que possível, foi procedida a necrÓpsia,­

para a constatação da "causa mortisn. Embora não se tenham realiza 

dos exames patolÓgicos mais rigorosos, os sintomas e lesões observa 

dos nas aves necropsiadas, pertencentes aos lotes alimentados com -

nfveis até 10, CP/o de melaço em 

., 

po não foram suficientemente 

típicos para identificar qualquer doença em especial. Contudo, tan 

to nos lotes dos machos como nos das fêmeas, arraçoados com niveis 
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de 20,0 e 40,01/o do produto, foi poss::Lvel identificar a "causa mor­

tis", face à aparência dos sintomas e sinais obsen,:idos. A maior 

mortalidade foi observada na sexta semana de idade. 

Os sintomas verificados foram: tristeza geral, -

falta de apetite, retardamento no crescimento, asas caidas e fezes 

ocasionalmente sanguinolentas. As lesões foram localizadas nos 

cos que se encontravam inchados, inflamados e com presença de 

ce­

san 
; 

gue livre no seu interior. Em alguns casos foi constatado, tambem,-

a pres.ença de lesões na região proximal do intestino. Os sintomas 

associados as lesões observadas nos cecos permitiram identificar a 

doença como sendo a coccidiose cecal causada pelo protozoário� 

·� tenella. As lesões verificadas na região proximal do intestino

foram também causadas por um ou mais protozoários do gênero Eimeria.

Contudo, a espécie somente poderia ser identificada mediante exame

microscópico da matéria fecal coletada na região parasitada.

Sob condições normais, essa doença não deveria E 

correr neste experimento, visto-que as rações utilizadas continham 

à dose de coccidiostático recomendada pelo fabricante. Entretanto, 

como a doença foi constatada somente nas aves alimentadas com os ni 

veis mais altos de melaço, é de se supor que o coccidiostático 

tenha inibido adequadamente a ação do protozoário. Pelas razões 

na□

ex 

postas na discussão dos resultados referentes à conversão alimentar 

conclui-se que, tendo-se observado uma diminuição no consumo alime� 

tar, as aves dos referidos lotes ingeriram quantidades do coccidio� 

tático que foram insuficientes para evitar a proliferação do agente 
" , " . patogenico. Alem disso, a quantidade ingerida de oocistos patogen� 

cos deve, também, ter sido acima do normal, visto que a màior umid� 

de da "cama", em consequência da maior- umidade das fezes observada 

nesses tratamentos, criou condições mais propicias para a esporul� 

ção dos oocistos do protozoário. Essa hipótese é apoiada nas obser­

vações de GARDINER (1955) e LUND e FARR (1965). Esses pesquisadores 
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concluiram que há uma estreita relação entre o número de oocitos es 

porulados ingeridos e o grau de patogenicidade. 

Quadro 26. Mortalidade observada nos lotes experimentais, expr�ssa 

em número de aves por tratamento. 

Nivel de Machos 

melaço Machos Fêmeas- e 

(o/o) Femeas 

o,o o 3 3 

2,5 o o o 

5,0 o 3 3 

10,0 1 o 1 

20,0 4 1 5 

40,0 8 2 10 

Quadro 27. Mortalidade observada nos lotes experimentais, expressa 

em percentagem do número inicial de aves por tratamento. 

Nfvel de 

melaço 

o,o 

2,5 

5,0 

10,0 

20,0 

40,0 

Machos 

o,o 

o,o 

o,o 

1,6 

6,6 

13,3 

Fêmeas 

5,0 

o,o 

5,0 

o,o 

.1,6 

3,3 

Machos 

e 

Fêmeas 

2,5 

o,o 

2.,5 

0,8 

4,1 

8,3 
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4.6. Avaliação da qualidade das carcaças 

Os dados originais resultantes do teste senso-

rial efetuado com a finalidade de avaliar as qualidades comerciais 

das carcaças provenientes das aves experimentais, encontram-se tab� 

lados no apêndice 16. 

4.6.1. Pigmentação da pele 

No quadro 28 são mostradas as médias dos bloco� 

obtidas pela avaliação da qualidade das carcaças, referentes ao 

grau de pigmentação da pele das aves alimentadas com os diversos n{ 

veis de melaço em po. No quadro 29 é dada a análise de va-

riância dos resultados obtidos. Examinando-se os valores da análise 

de variância, observa-se que houve variação significativa (P<.0,01) 

entre os tratamentos. Entretanto, no desdobramento complementar do 

mesmo quadro, nota-se que não houve variação significativa entre os 

sexos, em relação ao grau de pigmentação da pele. Essa observação 

coincide com a relatada por SILVEIRA et al. (1971). Esses autores -

não constataram variação significativa entre sexos na pigmentação 

da pele de frangos de corte, alimentados com diferentes fontes e n{ 

veis de xantofilas. Por outro lado, os resultados obtidos neste tra 

balho se contrapõem aos observados por COLLINS et al. (1955) e 

HERRICK et al. (1970). Esses dois grupos de pesquisadores relataram 

diferenças significativas entre sexos, com respeito ao grau de pifr 

mentação da pele. 

A análise de variância 
,

indica tambem, que houve 

interação significativa entre os nfveis de melaço utilizado no en­

saio biolÓgico e os sexos. Esse resultado indica que o grau de pig­

mentação da pele dos machos variou diferentemente do das fêmeas, em 

relação à presença dos diversos nfveis de melaço em· na a-
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Quadro 28. Avaliação (l)(2
) das carcaças das aves experimentais.

Nivel de 

melaço 

(o/o) 

o,o 

2,5 

5,0 

10,0 

20,0 

40,0 

Fator de qualidade: pigmentação da pele. 

Machos 

5,428a 

3,821b 

4,250b 

3,892b 

2,714c 

1,964d 

fndice 

de Pi[ 

menta-

çao 

100,0 

70,3 

78,3 

71,7 

50,0 

36,l 

Fêmeas 

Índice 

de pi!l 

menta-

çao 

5,285a 100,0 

3,714b 70,2 

5,107a 96,6 

3,035bc 57,4 

2,714c 51,5 

1,607d 30,4 

Mà.chos 

e 

Fêmeas 

5,357a 

3,767b 

4,678c 

3,464b 

2,714d 

l,785e 

Índice 

de pill 

menta-

çao 

100,0 

70,3 

87,3 

64,6 

50,6 

33,3 

(1) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife­

rem estatisticamente entre si, ao nivel de pelo menos EP/o de 

probabilidade. 

(2) - O grau de pigmentação da pele, expresso em ordem decrescente

de qualidade, varia de 6 a 1. 
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Quadro 29. Análise de variância da avaliação das carcaças das aves 

experimentais. Fator de qualidade: pigmentação da pele. 

F.V.

(1) Niveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

T O T A L 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

1 

5 

11 

6 

66 

83 

5 

5 

F(
l
)

-¾H� 

103,59 

0,95 
** 

4,84 

49,3? 

10,69 

**
45,33 

** 
63,10 

(1) (**) - Estatisticamente significativo ao nivel de lo/a de proba­

bilidade. 

C.V. ::: 13,llo/o D. M ou F ::: O, 746

EP/o

D. M e F = O, 527

EP/o



limentação. 

No desdobramento dos tratamentos do quadro 29, 

observa-se que, tanto as carcaças dos machos, quanto as das fê­

meas, apresentaram diferenças no grau de pigmentaçÃo da pele, em -

função dos diversos niveis de melaço na alimentação, que foram es­

tatisticamente significativas ao nivel de lo/o de probabilidade. 

A variação observada entre os examinadores (bl.!:?, 

cos) foi também significativa ao nivel de lo/o de probabilidade. Se­

gundo informação pessoal dada por Murilo Graner e João N. Noguei­

ra, as diferenças observadas por diversos examinadores, ainda que 

qualificados para a avaliação sensorial de produtos alimentares, -

dificilmente deixam de ser estatisticamente significativas. Ali�s, 

na avaliação dos outros fatores de qualidade utilizados neste tra­

balho, constatou-se também, variação significativa entre os exam_i 

nadares (blocos). 

O coeficiente de variaçao obtido na avaliação 

da pigmentação da pele foi 13,11°/o. Os valores de 6. (teste de TU­

KEY) para comparação das médias, tanto de machos como de fêITBas, -

foi 0,746 unidades, enquanto que para a comparaçao das médias com­

binadas de machos e fêmeas, foi □,527 unidades. 

Examirando-se as médias apresentadas no quadro 

28, nota-se que a pigmentação da pele das carcaças, tanto dos ma­

chos como das fêmeas, pertencentes ao tratamento em que o melaço -

em po não participou da alimentação,foi estatisticamente S!;!_ 

perior aos demais tratamentos contendo melaço na alimentação. A�­

nica exceção foi obs�rvada no grau de pigmentação das carcaças das 

fêmeas que receberam alimentação contendo 5,EJl/4 de melaço em 

p6 visto que na□ diferiram estatisticamente do lote testemunha. 

de melaço . 
, 

en po 

t 

Com exceção dos dados referentes ao nivel de EP/c 

os indices de pigmentação dos machos ou_ 
das fêmeas diminuiram, tanto em valores relativos como absolutos, 

à medida que aumentou a participação do melaço na alimentação. 
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# Convem ressaltar que as carcaças, tanto dos ma-

chos como das fêmeas, apresentaram uma queda relativamente acentu� 

de no grau de pigmentação do tratamento referente ao nível de 2,si/4. 

O grau de qualidade das carcaças das fêmeas des­

se tratamento foi estatisticamente menor do que o apresentado por� 

quelas pertencentes ao nível imediatamente superior. Como será vis­

to adiante, na discussão da avaliação dos fatores de qualidade res­

tantes, as carcaças tanto dos machos como das fêmeas, pertencentes 

ao tratamento correspondente à alimentação contendo 2,S}'a de melaço 

em 

, 

po apresentaram sempre indices inferiores aos observados 

nas carcaças referentes ao nivel de melaço imediatamente superior. 

O A. não encontrou uma explicação que justificasse satisfatoriamen­

te a ocorrência, visto que a literatura a respeito não relata essa 

queda na qualidade. Entretanto, como o fato foi também constatado -

no julgamento dos outros fatores de qualidade, a hipótese da tomada 

ao acaso das aves para o abate, face ao número reduzido delas, não 

ter permitido melhor apreciação dos fatores de qualidade, poderá 
- , , ,ser sugerida. A confirmaçao dessa hipotese, no entanto, so podera 

ser efetuada em experimentos futuros, que o A. pretende empreender. 

O decréscimo.acentuado constatado no grau de pi� 

mentação das carcaças das aves alimentadas com niveis de 20,0 e 

40, O;t de melaço em po é justificado pela diminuição do con-

teÚdo em xantofilas das rações experimentais 11 e 12, respectivamen 
' 

-

te (Ver apêndice 3). A substituição do milho amarelo, que é razoa-

velmente rico em xantofilas, por melaço em po, que nao con-

tém xantofilas, explica a diminuição observada no conteúdo desses -
, " .. 

pigmentos. Alem desse fato, a alta incidencia de diarreia associada 
~ � 

a uma desorganizaçao celular do epitelio intestinal, provocada pe-

los protozoários do gênero Eimeria, deve também ter contribuido pa­

ra diminuir a absorção dos pigmentos da ração. 

Com respeito ainda a esse fator de qualidade, -
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resta acrescentar que os graus de pigmentação das carcaças testemu­

nhas estiveram entre 10 a 121/4 abaixo do valor máxico que seria 6. -

Como existe controvérsia na literatura a respeito do conteúdo Ótimo 

em xantofilas que uma ração corte final deve conter, o A. acredita 

que o n!vel apresentado pela ração testemunha tenha sido ainda ins,l;;!. 

ficiente para promover um alto grau de pigmentação da pele. EWING 

(1963) recomenda que a pigmentação da pele de frangos de corte só é

satisfatória quando a ração contém 25 mg de xantofilas por quilo de 

mistura. Por outro lado, NABER e TOUCHBURN (1970) recomendam o ni­

vel de l?,6 mg por quilo de ração, enquanto que DAY e WILLIAMS 

(1958) conseguiram pigmentação da pele adequada já ao nivel de 

13,?5 ng por quilo de ração. 

4.6.2. Carnosidade 

Os dados referentes aos resultados obtidos na a­

valiação do grau de carnosidade, encontram-se tabulados no quadro -
, � , 

30. A analise de variancia desses dados e mostrada no quadro 31.Com

exceção da variável sexos, que não apresentou significância estati.§_ 

tica na análise de variância da pigmentação da pele, todas as ou­

tras fontes de variação, incluindo sexos, demonstraram na análise -

de variância, tanto da carnosidade como dos outros fatores de quali

dade, diferenças estatisticamente significativas ao nivel de 1� de

probabilidade.

Tanto as carcaças dos machos como as das f;meas 

provenientes dos tratamentos referentes aos niveis de 20,0 e 40,D;s 

de melaço em 

, 

po apresentaram graus de carnosidade que foram 

nitidamente prejudicados pela inclusão desse ingrediente na alimen­

tação. As diferenças observadas em relação aos demais tratamentos,­

foram estatisticamente significativas ao nivel de pelo menos Ei'j� de 

probabilidade. Os baixos indices de carnosidade apresentados nas 



-86-

Quadro 30. Avaliação (
l
)(

2
) das carcaças das aves experimentais. -

Fator de qualidade: carnosidade. 

Nivel de Índice Índice Machos Índice 

melaço de car de car de car 
Machos 

nosidR 
Fêmeas 

nosida 
e 

nosida 
(o/o) -

de de Fêmeas de 

o,o 4,714a 100,0 5,142a 100,0 4,928a 100,D 

2,5 4,607a 97,7 4,000b 77,7 4,303b 87,3 

5,0 4,964a 105,3 4,857a 94,4 4,910a 99,6 

10,0 4,821a 102,2 3,928b 76,3 4,374b 88,7 

20,0 3,642b 77,2 3,071c 59,7 3,357c 68,1 

40,0 3,142b 66,6 2,428c 47,2 3,285b 66,6 

(1) - M�dias de mesma coluna, que possuam letras diferentes, dife

rem estatisticamente entre si, ao nível de pelo me nos EP/o de 

probabilidade. 

(2) - O grau de carnosidade, expresso em ordem decrescente de qua-

lidada, varia de 6 a 1. 
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Quadro 31. Análise de vari;ncia da avaliação das carcaças das aves 

experimentais. Fator.de qualidade: carnosidade. 

F.V.

(1) Niveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

TOTAL 

Desdobrarnento·complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

1 

11 

6 

66 

83 

5 

5 

F(l)

45,34 
** 

13,63 
**

3,57 

23,47 
**

10,41 

** 
16,55 

**
32,36 

(1) (**) - Estatisticamente significativo ao nivel de 17� de proba­

bilidade. 

. C. V. = 11, 7s/o -� M ou F = O, 756

EP/o 

6._ M e F = 0,534

EP/o 
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carcaças oriundas desses tratamentos, nao parecem ter sido causa-

dos pela presença do melaço em po "per se" r.a alimentação, 

visto que as rações experimentais foram calculadas para serem 

calóricas e isoprotéicas. 

iso 

Segundo ISLABÃO (1970) as diferenças nos contef 

dos de proteína (tecido muscular) das carcaças de frangos de corte, 
, , - , 

somente variam quando o nivel proteico da raçao tambem variar. 

Portanto, o efeito prejudicial observado na ca_!: 

nosidade das carcaças parece ter sido mais influenciado pela inte.!:! 

sa diarréia observada nas aves pertencentes a esses tratamentos, 

do que a qualquer outro fator-. As consequências de uma diarréia 

são determinadas pela menor eficiência das rações (ROSENBERG, 

1953), fazendo com que haja eliminação de nutrientes parcialmente 

digeridos. 

O coeficiente de variação observado na avalia­

ção do grau de carnosidade foi 11, 7-:Y/o. Os valores de � (Teste de 

TUKEY) para a comparação do grau de carnosidade, tanto para as car 

caças dos machos como as das fêmeas, foi 0,756 unidades, enquanto 

que para a comparação das médias reunindo machos e fêmeas, foi 

0,534 unidades. 

4.6.3. Cobertura de gordura 

Os resultados obtidos na avaliação do grau de 

cobertura de gordura são apresentados no quadro 32. A análise de 

variância desses dados encontra-se tabulada no quadro 33. 

Da mesma maneira que foi constatada na avalia­

ção do grau de carnosidade, todas as fontes de variação analisadas 

para a avaliação do grau de cobertura de gordura, mostraram-se sia 

nificativas (P-< 0,01). 



Quadro 32. Avaliação 
(l)(2) 

das carcaças das aves experimentais.

Fator de qualidade: cobertura de gordura. 

Nfvel de Índice Índice Machos Índice 

melaço 
de co- de co- de co-

e 
1\/lachos bert. Fêmeas bert. bert. 

(�) 
A 

de ga!: de go!: 
Femeas 

de g□!: 

dura dura dura 

o,o 5,357a 100,0 5,250a 100,0 5,303a 100,0 

2,5 4,428b 82,6 4,428b 84,3 4,428b 83,5 

5,0 5,214a 97,3 5,285a 100,6 5,250a 98,9 

10,0 5,142a 95,9 3,500c 66,6 4, 321b 81,4 

20,0 3,357c 62,6 2,750d 52,3 3,053c 57,5 

40,0 2,035d 38,0 l,857e 35,3 1,946d 36,? 

(1) - Médias de mesma coluna que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, , ao nivel de pelo menos fP/o de

probabilidade. 

(2) - O grau de cobertura de gordura, expresso em ordem decrescen-

te de qualidade, varia de 6 para 1. 
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Quadro 33. Análise de vari�ncia da avaliação das carcaças das aves 

experimentais. Fator de qualidade: cobertura de gordura. 

F.V.

(1) Níveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

TOTAL 

Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

l 

5 

11 

6 

66 

83 

5 

5 

F(l)

162,39 

407,72 
❖!(-

67,19 

80,45 

19,75 

� 
81,54 

iHf 

90,65 

(1) (-!H!-) - Estatisticamente significativo ao nível de l'}S de proba­

bilidade. 

C. V. = 9,53/o 6_ M ou F = O, G05 L M e F = 0,428 
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Com exceçao do grau de cobertura de gordura das 

carcaças dos machos pertencentes ao tratamento referente ao nível -

de 2,ff/o de melaço em po . os outros dois níveis imediatamente 

superiores (5,0 e l□,oi/o), não apresentaram variação significativa 

an relação ao tratamento testemunha. Por outro lado, as carcaças 

das fêmeas, não diferiram estatisticamente do lote testemunha no ni 

vel de 5,oi/o de melaço, sendo que.ao nível de l□,oi/o, a diferença ob 

servada foi significativa. 

As carcaças pertencentes aos tratamentos de 20,0 

e 4□,oi/o de melaço, apresentaram graus de cobertura de gordura que -

foram estatisticamente inferiores em relação aos demais tratamen-

tos. Outrossim, o grau de cobertura de gordura das carcaças refere!! 

tes ao tratamento de 40,0'/o, mostrou-se significativamente inferior 

ao grau das carcaças pertencentes ao tratamento de 20,oi/o. 

De acordo com ISLABÃO (19?0), o aumento da quan­

tidade de gordura na carcaça de frangos de corte está relacionado -

diretamente com o aumento do nível energética da ração. Entretanto, 

como as rações experimentais utilizadas neste trabalho, foram cale.\;! 

lactas para serem isocalÓricas, a variaçao observada no grau de co­

bertura de gordura das carcaças, deve ter sido influenciado por al 

gum outro fator. O A. é de opinião que o mesmo "stress" fisiolÓgico 

que afetou outras variáveis estudadas neste trabalho, deve também -

ter influenciado a cobertura de gordura das carcaças experimentais. 

O coeficiente de variação observado na avaliação 

da cobertura de gordura, foi 9,5-:Jl/a. O valor de 6 (teste de TUKEY)­

para a comparação das médias, tanto das carcaças dos machos Gomo as 

das fêmeas,foi 0,605 unidades, enquanto que o utilizado na compar� 

ção das médias reunidas de machos e fêmeas foi 0,428 unidades. 

4.6.4. Conformação 

Os resultados observados referentes à avaliação 

do grau de conformação das carcaças, podem ser vistos no quadro 34. 
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Quadro 34. Avaliação 
(1) (2) 

das carcaças das aves experimentais.

Fator de qualidade: conformação. 

Nivel de Índice fndice Machos Índice 

de con de con de con 
melaço " e 

Machos 
forma-

Ferreas 
forma- forma-

(o/o) ~ ~ Fêrreas 
çao çao çao 

o,o 4,392a 100,0 4,395a 100,0 4,394a 100,0 

2,5 4,181a 95,1 3,464ab 78,8 3,822ab 87,0 

5,0 4,571a 104,0 4,46?a 101,6 4,519a 102,8 

10,0 5,107ab 116,2 4,000ac 91,0 4,553a 103,6 

20,0 3,500ac 79,6 2,928bc 66,6 3,214b 73,l 

40,0 3,500ac 79,6 2,964bc 67,4 3,232b 73,5 

(1) - Médias de mesma. colunà que possuam letras diferentes, dife-

rem estatisticamente entre si, ao nivel de pelo menos �f de 

probabilidade. 

(2) - O grau de conformação, expresso em ordem decrescente de qu�

lidade, varia de 6 a 1. 
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A análise de variação desses dados é mostrada no quadro 35. 

De maneira semelhante ao que fot observado para 

a avaliação nos graus de carnosidade e cobertura de gordura, todas 

as fontes de variação testadas em relação à conforrreção das carca 

ças, apresentaram valores de "F" estatisticamente significativos -

ao n!vel de lo/o de probabilidade. 

Os graus de conformação auferidos para as carca 

ças dos machos foram bastante erráticos, tornando difícil con-

cluir-se a existência de alguma relação com o melaço em po

presente na alimentação. Aliás, segunda a opinião dos examinadore� 

por ocasiao do teste sensorial, o fator que apresentou maior difi-

culdade para a avaliação da qualidade foi o da conformação. Especi_ 

ficamente, para o caso das carcaças dos machos, não se constatou -

variação significativa dentre as tratamentos, em relação ao lote 

testemunha. Entretanto, no caso das carcaças das f�rreas, houve va 

riação significativa em relação à testemunha, somente para os tra 

tamentos aos níveis de 20,0 e 40,CJJ/o. O A. acredita que se fosse 

permitido aos examinadores uma maior familiarização da gama dos 

graus de conformação, os resultados obtidos talvez pudessem ser 

distintos dos apresentados. 

A falta de qualificação adequada para uma me­

lhor avaliação desse fator, deve ter levado os examinadores a in-
. ,  cluir, inconscientemente, outras variaveis, como: tamanho das car-

caças, pigmentação da pele, carnosidade, etc, que influiram na de 

cisão dos graus dados. Apesar dessa observação, pode-se notar que 

a variação dos indices de conformação dos machos e das f�meas asse 

melhau-se mais a dos de carnosidade do que a dos Índices dos de­

mais fatores de qualidade. Embora não se tenha confirmado numerica 

mente a relação entre esses dois fatores, essa observação coincide 

com a relatada par GULICH e FITZGERALD (1967). 
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Quadro 35. Análise de variância da avaliação das carcaças das aves 

experimentais. Fatpr de qualidade: conformação. 

F.V.

(1) Niveis de melaço

(2) Sexos

Interação (1) X (2)

Tratamentos

Blocos

Residuo

T O .T A L

.Desdobramento complementar 

Tratamentos dentro de machos 

Tratamentos dentro de fêmeas 

G.L.

5 

1 

5 

11 

6 

66 

83 

5 

5 

F
(l

)

** 

11,49 
** 

11,33 

1,20 

6,•80 
** 

3,41 

** 

5,80 
-'�*

6,89 

(1) (�) - Estatisticamente significativo ao nivel de 1i de proba­

bilidade. 

C.V. = 17,4EP/o 6 M e F = O, 765 

&/o 
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O coeficiente de variação observado na avaliação 

do grau de conformação das carcaças foi l?,4EP/o. O valor de6(teste 

de TUl<EY) para a comparação entre as médias dos graus de conforma­

ção das carcaças, tanto dos machos como das fêmeas, foi 1,082 unid� 

des. O valor de 6 utilizado na comparação das médias reunidas de -
,..

machos e fe1TBas, foi 0,?65 unidades. 



s. RESUMO E C□Na..usê:Es

O experimento apresentado neste trabalho visou a 

estudar os efeitos do melaço em 

, #  

po. no crescimento e nas qua-

lidades comerciais da carcaça de frangos de corte. O ensaio biolÓg,i 

co foi desenvolvido na instalação experimental da Granja Munhoz, em 

Piracicaba, tendo-se utilizado pintos sexados, da "marca comercial" 

Arbor Acres - 60. O estudo do crescimento foi realizado no período 

compreendido entre a lª e a Bª semana de idade. Além do peso corp� 

ral determinado semanalmente, foram estudados, também, a conversa□ 

alimentar, umidade das fezes, absorção ou perda de umidade das ra­

ções experimentais e mortalidade. 

As qualidades comerciais das carcaças foram de­

terminadas em teste sensorial efetuado por 7 examinadores. Foram e� 

tudados os seguintes fatores de qualidade: pigmentação da pele, car, 

nosidade, cobertura de gordura e conformação. 

,,.. 

Quando um novo ingrediente e testado na aliment� 
~ - , 

çao das aves, a primeira preocupaçao do pesquisador e estudar os 

seus efeitos no crescimento, objetivando determinar a presença de 

um ou mais principias que influam no desenvolvimento da ave. Em 

ral, esse primeiro contato não permite tirar conclusões muito 

g�

gene -
-

ralizadas, em vista das condições especiais impostas a um experime� 

to dessa natureza. Portanto, as conclusões deste trabalho longe es 

tão de terem solucionado os problemas relacionados com a utilização 

do melaço _ _ em po na alimentação de frangos de corte. Entretan 

to, face aos resultados obtidos no experimento biolÓgico e no teste 

sensorial, foi possível apresentar as seguintes conclusões: 

a) - A inclusão de 20,0 e 40,IJl/4 de melaço em 
,

po na alimenta 

ção, prejudicou acentuadamente o crescimento de frangos de cor 

te, de ambos os sexos. 
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b) - O efeito depressivo observado no crescimento parece ter sido

causado pelo elevado teor em cálcio das rações contendo 20,0 e 

40,oi/4> desse alimento. O cálcio parece ter inibido em parte as 

disponibilidades de zinco na alimentação. 

c) - A utilização dessa nova forma do melaço parece estar limitada,

na alimentação de frangos de corte, pelo seu alto conteúdo em 

cálcio e fósforo. O A. sugere que este fato talvez não seja li 

mitante na alimentação de poedeiras, em vista das altas exigê!!

cias em cálcio desse tipo de ave. 

d) - As rações experimentais contendo 2,f:P/o de melaço em po 

promoveram aumento do peso corporal dos machos, na 8ª 

de idade, estatisticamente superior à testemunha. 

semana 

e) - As rações experimentais contendo 5,0 e 10,CJJ/o, estimularam o

crescimento dos machos, na 8ª semana de idade; embora não fos 

se significativo, esse crescimento foi superior à testemunha. 

f) As fêmeas alimentadas com rações contendo niveis até 5,CP/o, a­

presentaram peso corporal que não diferiu estatisticamente da

testemunha.

g) - Quando se reuniram as médias dos machos e das fêmeas, o peso -

corporal na 8ª semana de idade, das aves alimentadas com ra-
.. � ,. l ~ 

çoes contendo niveis ate 10,CJ}a, nao diferiu 

do apresentado pela testemunha. 

estatisticamente 

h) - A conversão alimentar observada durante o periodo experimenta�

tanto para os machos como para as fêneas, assim como das me-

dias de ambos os sexos, apresentou variação significativa, em 

relação à testemunha, somente quando o nível de inclusão do -

melaço em po fõi'. aêima de 20, CP/o. 

i) - A ocorrência de coccidiose nos lotes alimentados com rações

contendo 20,0 e 40,CJJ/o de melaço em po provavelmente 

prejudicou os indicas de conversão alimentar e crescimento a-
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presentados pelos lotes experimentais. 

j) - O empedramento das rações experimentais contendo niveis de

20,0 e 40,0'/4, prejudicou a ingestão alimentar, a ponto de fav2, 
.. -

recer o aparecimento da coccidiose, devido a diminuiçao da do 

se consumida do coccidiostático presente na alimentação. 

k) - O efeito laxativo do melaço em po, expresso em umidade 

das fezes, foi significativo em relação à testemunha, ao nivel 

de 5,0'/o de incorporação. 

1) - O grau de higroscopicidade do melaço an po, determinado 

pela absorção de umidade das rações experimentais, mostrou ser 

bastante elevado, a ponto de ser um dos fatores limitantes na 

sua inclusão em altos níveis. 

m) - A mortalidade observada no experimento foi afetada somente

quando os lotes receberam alimentação contendo 20,0 e 40,0'/o 

desse alimento. A "causa mortis" constatada foi devido princ,i 

palmente à coccidiose cecal. 

n) - A pigmentação da pele das carcaças experimentais foi estatist,i

camente prejudicada pela inclusão do melaço 

limentação. 

em po na a-

o) - Os outros fatores de qualidade (carnosidade, cobertura de go!: 

dura e conformação) foram menos afetados pela inclusão desse -

ingrediente na alimentação. 

p) - Os quatro fatores de qualidade das carcaças estudados, foram

acentuadamente prejudicados pela alimentação contendo niveis -

de 20,0 e 40,0'/o de melaço em pÓ. 

q) - Quando comparado ao melaço liquido, a forma em po solu 

cionou em parte os problemas de transporte, armazenamento e i!J. 

corporação nas rações. Entretanto, o melaço em po criou 

novos problemas em consequência do seu alto teor em cálcio e -
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fÓsforo e da sua alta higroscopicidade. 

Finalmente, mas não o fim, o melaço an po

mostrou ser ingrediente que incluido em n{veis até 5,CP/o da aliment� 

ção, estimulou o crescimento de frangos de corte até 8 semanas de -

idade. 



6. SUMMARY

An experiment has been carried out in broiler 

feeding in arder to test a new feedstuff known as powdered 

sugar cane melasses. The ?20 experimental birds were fed 6 diets 

containing 0,0, 2,5, 5,0, 10,0, 20,D and 40,CJl/o Powdered molas-

ses, from one week to eight weeks of age. During the growing period, 

the variables tested were body weight, feed conversion, water 

content of the droppings, water absorption of the experimental ra­

tions and mortality. 

The results indicated that a significant growth 

response was obtained by males fed ration containing this new feed 

stuff at 2,EP/a level. Rations containing 5,0 and 10,(Jl/a when fed to 

males promoted higher body weights than controls althought not 

statistically significant. Females fed rations containing levels up 

to 5,CJl/4, presented body weights which were not statistically signi­

ficant when compareci to controls. When mean body weights of males -

and females were combined, growth data presented by birds fed ra­

tions containing levels up to l□,(Jl/4, did not differ statistically -

from controls. 

Feed conversioQ presented by the experimental 

lots differed significantelly from controls only when powdered -

melasses was incorporated in diet at levels higher than 20,(Jl/a. 

Wet droppins was found to differ statistically 

from controls when levels of inclusion were higher than 2,5}�. 

Water absorption from experimental rations was 

increased as powdered melasses content of rations increased. 

Mortality was affected only when the experimen­

tal lots were fed rations containing 20,0 and 4□,0)t "Causa mortis" 
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was found to be due to coccidiosis and indirectly affected by incJ.u 

sion of such a feedstuff in the diet, 

Carcass quality was also studied and the main 

conclusions were that skin pigmentation was negativelly affected by 

inclusion of this ingredient in the experimental diets. The remai­

ning quality factors studied (fleshing, fat covering and conforma­

tion ) were less affected by powdered melasses in the diet than 

skin pigmentation. 
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A 
• -

Apendice 5. Modelo da folha para a marcaçao dos graus do teste 

d� avaliação de carcaças. 

Avaliação de Carcaças 

Fator de qualidade Teste nº
-------------- ---

Examinador 
--------------------------

Nº da Superior Média Inferior Observac;;Ões 
Amostra A+ A- B+ B- e+ C-

1 

1 

1 
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Apêndice 6. Peso inicial em gramas .(1ª semana de idade) 

Rações 
* 

Fêrreas Blocos Machos 

1 I 95,8 95,0 

II 95,3 96,3 

2 I 95,8 93,0 

II 96,5 93,8 

3 I 96,5 93,5 

II 96,3 
.. 

94,5 

4 I · 96,3 94,0 

II 96,6 94,1 

5 I 96,5 94,6 

II 96,1 94,3 

6 I 96,2 94,3 

II 95,8 94,1 

(*) Rações 
.. 

corte numeradas de 1 a 6 referem-se &s raçoes ini-

cial. 
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.Apêndice?. Pesa corporal, em gramas, na 1ª semana da fase exp� 

rimental (2ª semana de idade) 

Rações 
* 

Fêmeas Blocos Machos 

l I 189,8 186,l 

II 193,l 191,8 

2 I 195,5 182,5 

II 200,5 185,l 

3 I 188,l 1?1,5 

II 190,5 1?6,8 

4 I 18?,5 16?,1 

II 187,5 168,1 

5 I 168,l 153,1 

II 164,8 157,1 

6 I 139,8 126,8 

II 142,5 131,8 

(*) - Rações numeradas de 1 a 6 referem-se às rações corte ini­

cial. 



-116-

Apêndice 8. Peso corporal, em gramas, na 2ª semana da fase exp� 

rimental (3ª semana de idade). 

Rações 
* 

Fêmeas Blocos Machos 

l I 341,6 324,3 

II 353,3 333,5 

2 I 362,6 319,4 

II 369,0 325,6 

3 I 341,6 296,3 

II 346,3 305,2 

4 I 338,2 291,0 

II 340,6 295,3 

5 I 304,0 270,G 

II 295,0 267,0 

6 I 240,0 218,6 

II 243,6 _221,0 

(*) Rações 
.. 

corte numeradas de 1 a 6 referem-se as raçoes ini-

cial. 
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' ,,. 

Apendice 9. Peso corporal, em gramas, na 3ª semana da fase exp� 

rimental (4ª semana de idade). 

Rações 
* 

FêrTEas Blocos Machos 

1 I 546,6 500,0 

II 5:'.1-3,3 500,0 

2 I 573,3 509,6 

II 563,3 516,6 

3 I 546,6 465,0 

II 5:'.1-3,3 460,5 

4 I 562,0 440,6 

II 556,6 435,0 

5 I 464,6 420,0 

II 467,3 421,6 

6 I 306,2 343,0 

II 313,3 348,0 

c�k) Rações de 1 a 6 referem-se 
.. ~ 

ini-numeradas as raçoes corte 

cial. 
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Apêndice 10. Peso corporal, em gramas, na 4ª semana da fase exp� 

rimental (5ª semana de idade). 

Rações 
* 

Fêmeas Blocos Machos 

1 I 722,0 659,6 

II 741,3 665,9 

2 I 773,3 704,6 

II 760,0 695,0 

3 I 743,0 630,0 

II 750,3 613,7 

4 I 760,0 619,9 

II 752,0 610,2 

5 I 631,4 566,6 

II 629,6 560,0 

6 I 434,2 460,6 

II 433,3 450,0 

(*) - Rações numeradas de 1 a 6 
.. ~ 

corte ini-referem-se as raçoes 

cial. 
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A 

Apendice 11. Peso corporal, em gramas, na 5ª semana da fase exp� 

rimental (6ª semana de idade). 

Rações 
* 

Fêmeas Blocos Machos 

7 I 930,9 792,6 

II 942,3 804,3 

8 I 1. 008,-3 806,2 

II 991,3 813,6 

9 I 949,3 757,0 

II 958,9 ?51,1 

10 I 962,0 754,6 

II 953,3 ?4?,l 

11 I ?58,8 673,3 

II 750,2 693,3 

12 I 4?9,7 520,1 

II 484,3 514,0 

( *) - Rações numeradas de 7 a 12 referem-se às rações corte final 
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Apêndice 12. Peso corporal, em gramas, na 6ª semana da fase exp� 

rimental (?ª semana de idade). 

N 
* 

Fêmeas Raçoes Blocos Machos 

? I 1.1 ?5,5 1.020,5 

II 1.209,3 1.003,4 

8 I 1.286,9 1.029,0 

II 1.261,3 1.010,0 

9 I 1.228,2 1.003,3 

II 1.243,4 1.012,0 

10 I 1.206,8 943,3 

II 1.238,3 922,5 

11 I 942,3 8?0,6 

II 950,0 891,2 

12 I 625,0 667,8 

II 651,9 661,6 

(*) - Rações numeradas de 7 a 12 referem-se 
... .. 

corte final.as raçoes 
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,.

Apendice 13. Peso corporal, em gramas, na?ª semana da fase exp� 

Rações 

? 

8 

9 

10 

11 

12 

(*) - Rações 

rimental (8ª semana de idade). 

* 
Fêmeas Blocos Machos 

I 1.429,9 1.231,0 

II 1.473,3 1.240,? 

I 1.532,8 1.229,0 

II 1.510,4 1.246,6 

I 1.486, l 1.203,3 

II 1.520,5 1.230,0 

I 1.49?,4 1.153,3 

II 1.492,6 1.119,3 

I 1.216,0 1.090,6 

II 1.196,5 1.103,4 

I ?82,5 804,2 

II ?92,0 ?9?,0 

.. 

numeradas de? a 12 referem-se as raçoes corte final.
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Apêndice 14. Conversão alimentar durante o periodo experimental. 

N{ vel de melaço, �S Blocos Machos Femeas 

o,o I 2,54 2,88 

II 2,51 2,96 

2,5 I 2,51 2,74 

II 2,60 2,83 

s,o I 2,46 2,68 

II 2,41 2,83 

.10,0 I 2,63 2,66 

II 2,56 2,64 

20,0 I 2,84 2,96 

II 3,0? 2,81 

40,0 I 6,00 4,08 

II 4,40 3,87 
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Apêndice 15. Umidade das fezes (�{i de água). 

Rações Blocos Machos Fêmeas 

7 I 72,35 72,31 

II ?2,88 72,53 

8 I 73,21 72,67 

II 72,51 72,49 

9 I 74,40 74,20 

II 75,25 72,68 

10 I 76,45 75,52 

II 76,96 75,67 

11 I 7?,32 77,83 

II 77,97 77,33 

12 I ?8,85 ?8,49 

II 79,02 79,57 

c�-J - Rações numeradas de 7 a 12 referem-se 
' ... 

corta final. as raçoes 
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Apêndice 16. Graus observados na avaliação dos fatores de quali 
-

dade das carcaças. 

CÓdigo de designaçÕes: 

1) B • Blocos; R = Rações; 5 • Sexos

2) P .. Pigmentação da pele; Ca ""Carnosidade;

Cg • Cobertura de gordura; Cf • Confonna.ção.

3) 81 = F. Munhoz

82 = J. Nogueira

83 - e. Zinsly

84 = J. Silveira

85 • M. Granar

86 • T. Mendes

8? = u. Lima

4) m = Raçã!] sem melaço

R2 = Ração com 2,s,/o de melaço em pÓ

R3"" n n 5,0'J, li n n n 

R4 = ff 

fl 10, O'J, li " n " 

R5 = li n 20,0'ft, li " " n 

R6 = n " 40,0'p "
" li " 

5) Sl = Machos

52 • Fêmeas
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8 R s p Ca Cg Cf 

,l 1 1 5,50 5,50 6,00 5,25 

1 2 1 5,00 5,50 5,50 5,00 

1 3 1 5,25 5,50 6,00 5,50 

1 4 1 5,00. 5,50 5,?5 6,00 

1 5 1 4,00 5,00 4,25 4,25 

1 6 1 3,50 4,00 3,25 4,25 

1 1 2 s,oo 5,50 5,?5 5,00 

1 2 2 4,25 4,25 5,25 3,?5 

1 3 2 5,25 5,25 5,50 4,50 

1 4 2 4,00 4,25 4,50 4,50 

1 5 2 4,00 4,00 3,50 3,50 

1 6 2 2,?5 2,?5 2,?5 3,?5 

2 1 1 5,?5 4,50 5,50 3,25 

2 2 1 4,25 4,?5 4,25 4,50 

2 3 1 4,?5 5,50 5,00 4,?5 

2 4 1 3,?5 5,50 4,75 5,25 

2 5 1 2,25 3,50 2,50 3,75 

2 6 1 1,25 3,25 1,50 3,25 

2 1 2 6,00 5,25 5,00 5,00 

2 2 2 4,00 4,50 4�75 3,50 

2 3 2 5,25 5,00 5,50 4,75 

2 4 2 3,25 4,50 3,50 5,00 

2 5 2- 3,00 3,?5 2,25 2,00 

2 6 2 1,25 2,00 1,25 2,00 

3 1 1 6,00 3,75 5,75 4,00 

3 2 1 3,50 4,75 4,75 3,75 

3 3 1 3,50 4,25 4,75 3,50 

3 4 1 4,25 5,25 4,75 4,50 

3 5 1 3,00 3,00 .3,25 2,00 

3 6 1 1,50 1,25 1,75 
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(continuação) 

B R s p Ca Cg Cf 

3 1 2 5,25 5,00 4,?5 4,?5 

3 2 2 3,?5 3,00 3,?5 4,00 

3 3 2 5,50 4,50 5,25 5,00 

3 4 2 3,25 3,?5 2,?5 3,50 

3 5 2 2,50 l,?5 l,?5 l,?5 

3 6 2 1,00 2,00 l,?5 2,25 

4 1- l 6,00 5,25 5,00 3,?5 

4 2 l 3,50 4,00 4,25 3,?5 

4 3 l 4,25 5,25 5,50 4,50 

4 4 l 4,00 4,?5 5,50 4,50 

4 5 1 2,25 3,50 5,00 3,25 

4 6 l 1,25 3,?5 1,25 3,50 

4 l 2 5,50 5,50 5,25 4,?5 

4 2 2 3,25 4,00 4,50 3;25 

4 3 2 5,25 5,25 5,50 5,25 

4 4 2 2,00 3,?5 3,25 3,50 

4 5 2 l,?5 2,?5 2,25 2,50 

4 6 2 1,00 l,?5 1,00 2,00 

5 1 l 4,25 4,00 4,25 3,?5 

5 2- l 3,00 3,?5 3,50 4,50 

5 3 1 3,50 4,50 4,25 4,25 

5 4 1 3,25 4,00 4,50 5,00 

5 5 1 2,25 3,00 3,25 3,50 

5 6 1 1,25 3,00 1,50 3,75 

5 1 2 4,75 4,00 4,50 4,25 

·5 2 2 3,25 3,25 3,75 3,50 

5 3 2 4,25 4,00 4,50 4,50 

5 4 2 2,50 3,50 3,25 4,50 

5 5 2 2,25 3,00 2,25 4,00 
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(continuação) 

8 A s p Ca Cg Cf 

5 6 2 1,25 2,00 1,50 3,25 

6 l 1 5,?5 5,00 5,25 5,50 

6 2 1 4,00 4,?5 4,25 3,25 

6 3 l 4,50 4,?5 5,50 4,?5 

6 4 l 3,25 4,00 5,25 5,25 

6 5 1 2,25 3,25 3,50 3,50 

6 6 1 l,?5 2,50 2,?5 4,00 

6 ' l 2 5,50 5,50 5,75 4,50 

6 2 2 4,00 4,?5 4,00 3,25 

6 3 2 5,25 5,00 5,50 5,25 

6 4 2 3,25 4,00 3,50 3,75 

6 5 2 2,50 2,75 3,50 3,50 

6 6 2 1,25 4,00 1,75 4,50 

7 1 l 4,75 5,00 5,75 5,25 

7 2 l 3,50 4,75 4,50 4,25 

7 3 l 4,00 5,00 5,50 4,75 

7 4 1 3,75 4,75 5,50 5,25 

7 5 1 3,00 4,25 3,?5 4,25 

7· 6 1 2,75 4,00 2,75 4,00 

7 1 2 5,00 5,25 5,75 5,25 

7 2 2 3,50 4,25 5,00 3,00 

? 3 2 5,00 5,00 5,25 4,75 

7 4 2 3,00 3,75 3,75 3,25 

?. 5 2 3,00 3,50 3,75 3,25 

7 6 2 2,?5 2,50 3,00 3,00 


